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T T À B B I C A D E C H O C O L A T E S 

L^fi mejores elaborados y los 
más^igiénicos son los que se fa-
--riMUi en esta casa. 

j É R a u í s i m o s h e l a d o s 
' V ^ ( P A R a. H O Y ) 

Cremas.—Chocolate, Mantecado, Ca-
fñ v Melocotón. . 

Gran i zados .—Limón , Naranja A l m e a -
á r a Ave l l ana y Café oon leche .—Bar-

a r t i n c u 
La prensa ds l í r a s í , como los diarios, 

n a la son similares, obedeciendo ain da> 
!¿&á uaa ooasigaa t ratan todos loa a s i n -
¿os que ss relacionan con la. r e l i g i ó n l por 
Ü pa t rón qua á la misma medida lea han 
cortado para todos ellos en la Rue Cadet. 

A ú n no ha oesado )* c a m p a ñ a de Ei 
Pais, España Nueva, Heraldo. Liberal, 
Za Mañana, etc., cos t ra laa Oblatas de 
Oiempozuelos. cuando y a en, Barce lona 
El Progreso, El Poblé Cátala, La Publi
cidad y otros inventan u n a calumniosa 
aisfcoria para difamar á la/j Adora t r ices , 
¿ i s to r ia burda que e l so/tumo jefe de la 
policía ha desmentido publ icamente . 

Ayer en t ró ea turno El Defensor de 
Granada, publicando u j i a r t í ou lo en e l 
qaehabla de los «aplp;0b.&3> ca tó l icos ce
lebrados el domingo * n toda C a t a l u ñ a , 
aato hermosa de g r a n impoataae ia y 
tr&ascandaaeia, a¿ que eaiifioa de fraoa 
¿o e l diario dejt trust ea G r a n a d a , si% 
titras razonen, qy.a un itten deseo ó R a i 
zas inforsa¿cior¿es inexactas por él, rec i -
ÊÎdss . 

E l a r s í e u l o que é t r avés , de l rabioso 
seetariamo o*4ue en él f ^ a p e a , deja entre 
ver l a abundancia d.a b i l i s que nuestros 
actos hase a derrajnar a l enemigo, es una 
ssrie de sfirm&cxo'aftB gratui tas , estam
padas eora l a sana i n t e n c i ó n de causar el 
daño apetecido, pero que solo a l r i d í c u l o 
eondjucen, pues "tratar denegar l a eviden
cia es v a n a p r e t e n s i ó n é insoportable 
p e d a n t e r í a . 

¡Mala f é se necesita para afirmar que 
el cs.telieismo po l í t i eo ao tiene, ambienta 
ea >& o p i a i ó n , hoy que el público anhelo 
ha dado y d a r á taatos solemnes m e n t í s 
Ú señor Canalejas ! 

-que estamos 'aa uaa m i n o r í a descsaaola-
dora, cuando hace quince d ías p i r a no 
conseatit- que se reuniera esa minoría, 
necesi tó e l Gobierno m o v i l i z a r cerca de 
v e í a t e m i l hombres, todo ua e jé rc i to y 
aeu'iir á violencias excremas de todos 
ec.nooidas! 

Ea dif íc i l entrar en d i scus ión , con 
quien tiene e l t u p é de afirmar que el 
fanatismo del miedo se ha perdido ensre 
las tintas ¿letras de un despertar tran-
gaño y confiado. 

Eae rosicler, que Sagasta hizo eé l ab rè , | 
Basas t-isSsg alaras, S K S t ranqui l idades y 
afsa © e a â a n z s s . segjar&jaente qua solo 
i U áefele v i s ta da M Defemsor le es dado 
vislumbrarlas, pues j a m á s ha pasado E s • 
paña por aa p e r í o d o t an agitado, tan 
obscuro, tan in t r anqu i lo y- taa l l eao de 
Hesconfia&zps eomo el preseata: en este 
Caavioaea todes les e spaño le s , todos me
aos M Defensor y ao hay para q u é de
mostrarlo, pues por desgracia p a r a l a 
a ación, -es Una verdad evidente. Pero ei 
diaric" del trust se cosoca que i g n ó r a l a 
s i tuac ión , que no se ha dado cuenta to
dav ía a i s iquiera de í&s huelgas de B i l 
bao, Barcelona, Santander y Gi jón , de 
las oscilaciones de l a B o l s a , de come se 
h a eubierto el ú l s imo e m p r é s t i t o , de los 
días contados que eus p rop ío s amiges 
conceden a l Gobierno, de los frasasos de 
Oofoiány de M e r i a c , de lea disgustos orí-
guiados por las nuevas desigaaeioaes de 
saaadoa, d© las discrepancias que re inan 
« a altas esferas, y del malestar general 
qf e todo le invade. 

Y volviendo i les aplechs del domingo, 
hornos de repetir a l d iar ia opt imis ta , que 
ssgúa las n e ü c i a s de l a preasa de M a -
orid, en todos loa celebrados hubo eafea-
siasmoa í a d e s e r i p t i b i e s y se congregaron 
numerosos catól icos; e n e ï T i b i d a b o 2 0 000 
persenas, en Tarragona 12.000, en T e r 
ina 7.000, en Hanresa 5.000, en Reus 
b-000, en Gerona 3.000, en Blanes 3 000 
yno_ 8egaimos detallando porque se r ía 
Ititl^ B O i a b r a r uno por uno mes de 
Q U I N I E N T O S P U E B L O S que han asis
tido á los aplechs, ( la m a y o r í a eon sus 
•^yuatamieatcs á l a cabeza), cuya re la-
eiea ocupa dos columaas y media en e l 
Periódico El Social de doade tomamos 
esbcs dates. 

< V a y a ooataado El Defensor los miles 
a eatóheos de esa despreciable minoría 

I ûo vuelva á ponerse en r id í cu lo diciea-
g que los aplechs del domingo fueron 
u* fracaso más. 

¿Ss que t a m b i é n euenta como fracaso 
q Q d a c i ó n catól ica de Granada, 
* ë a V % * t r e v i < ? & 1 o i t * d ô diar io, á dejar 

. » e i â a 5 quinientas personas escasas? 
% m q ? P " t û B Defensor> í a é fracaso 
G o ^ 5 1 1 e a t a e i 0 a vaseo-navarra que e l 
b ^ e / a ? Prohib ió , en nombre de l a l i -

T Ç ° ' ° . m 6 3 * o r dicho, abusando de ella? áSSr? °' S e ? s
 m ofensor, que los 

7 ¿a f i & s ü l 6 E Í Í S s t ¡ a e i c n e s , loa aplechs 
? Í 2 £ . - ' 0 3 h a a c e l e f e rado y celebra-
Mife!¿¿¡* , í ^ 0 3 » S O û exolaeivamente de 

ioa e i Papa y de protesta centra l a 
S | ^ ^ ^ j 8 Canalejas; nada de. 

s a l m o s e s p i o n » . 

L o s liberales granadinos se reuuieroa 
l a otra noche en torno del lecho del se
ñ o r L a Chica ; pa rec í a aquello la repro
ducc ión a l natura l (eon las salvedades 
consiguientes) del famoso cuadro de R e 
sales « E l testamento de Isabel l a Cató-
l ioa». 

Y el testamento pol í t ico l legó pronto 
en forma de carta, enviada por don F e 
derico, cuyo señor á imi t ac ión de los po
l í t icos de al tura, desde Moret a Gald/ ,9 
usa el estilo epistolar de Jas graadea, 
lemaid^des. 

L o a preseates ó asistentas (cemoy uste
des quieran) fueroa poces; en nambio 
loa adheridos, es decir , loa qua et, pegan, 
lo. fueron en mayor somero 

E l s e ñ o r L a Chica coat iníar , encarnado 
y don Federiao escamado., 

L e telegrafiaron á Canalejas las dis
posiciones tomadas y '¿fcdia S 9 &eordó del 
señor Moret , n i a iqniera de l a famosa 
estatua que a q u í s.e quiso e r ig i r l e . 

A h o r a e l A l c a i d e ao piansa ea esfc^ 
tu*s; como hombre previsor ordena rJativ 
ÍOB&8 sepularalfls para que les e n t e r r e n 

m*trtiiœ-mïrvr-r^^ . .. • 

H I W 1 E 3 T 0 P E L ^ S J U H T J I S © & Y Ó L I © A S 

]uatos á More t y a l Payo de la Carta. 
6 * 

D . Federioo dioen que marobado á 
M a d r i d para contarle lo. & e n r r i i o a i se
ño r Canalejas. 

Estamos viendo. \ & entrevista. 
Canahjas.—íjQrttofo. b a 3 f c a j ¡ 

sible; no p B ^ e sufr i r m á s . 
D. Ferrizo.— Pérf ido; me abaadoaas 

despides de tantos a ñ o s , j logra to! 
y-. 

* * 
Una oomisión de iiberales v i s i tó a l go 

bernador para comunicarle lea ¿cue rdos 
temados, y al hablar de U reorganiza
ción del partido qu.¿ tka maltrecho se 
hal la , dicen qua exc l amó el s e ñ a r Teno
r io , re f i r iéndose a l gefior L a C a i c a : 

Eenbra es don Juan, 
Qaa á querer 
Volviera un partido 4 hacer 
EncLcna de eae panteón. 

O ido lo cual por uno de lea comisiona
dos, le a d v i r t i ó a l señor gobernador, qus 
e l da los paateoaes, no es don Juan , sine 
don F e l i p e . .. 

E l gobernador no pado eameadar e l 
verso, por ao ha l la r amano ooDsonantes. 
Solo ve i s r ip io y cascote ñ o r todas par
tes, 

- * 
_ E l s e ñ o r B u r s l l , h a b r á llegado á mi

nistro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a s in tener 
n i s iquiera el grado da B a c h i l l e r , s e g ú n 
cuentan, per© amigos s i que tiene y qua 

- la ca-rati «tgrnj?ngiiSoo;.; =—••— — 

A su í n t i m o e l señor Hinestrosa, l e 
hadado una prebenda de cuatro m i l . l o 
cas; á otro compinche, e l s e ñ o r N a i r a , 
u a destiniilo. de siete m i l quinientas y 4 
la colaboradora del Heraldo «Colombi
na*, u s a c á t e d r a que se hal laba sup r imi 
da ea l a Escue la de Ar tes I n d u s t r í a l a s 
de M a d r i d . 

Tener amigos ea bueno 
Aunque en el infierno fuera 
Pero mejor ea tenerlos 
Disfrutando una cartera. 

• •• ... * * 

M Liberal ha recibido exteasa i a fo r -
asaaíón de lea etpleeks celebrados en Oa-
ta lo&a ; p » r » s e p u b l í e a lea telegramas 
porque dice: 

« E s t i m a m o s lo bastante é nuestros lec
tores para procurarles é sabiendas u n 
mal eomo el que supone l a lectura de lo 
qua ha ocurrido ea esas cuohipandas 
c a m p e s t r e s . » 

El Defensor de Granada quiere toda
v í a m á s á sus abonados. 

P a r a que no sufran ese d a ñ e de que 
habla El Liberal, les dice que I 0 3 aplechs 
iuaron u n fracaso. ¡ 

Y los tontos se lo h a b r á n c re ído ; por
que tienen buenas tragaderas. 

- * * 
S i d i M u a z z a ha regalado á Canalejas 

unos halcones. 
E l Muazza debe ignorar que l a eaza 

eon h a l c ó n e s t á prohibida y que Canale
jas los pocos adeptos que oaza, los atrae 
con credenciales, que soa los halcoaes 
que ao f i l i a n . 
—— • • "irmWPWi* ~ 

La política en Granada 

A y e r sal ió en el t ren e sp ré s de los A n 
daluces, e l senador por l a p rov inc ia , don 
Feder ico G u t i é r r e z . 

Se cree que ha marchado á M a d r i d 
aunque personas afeetas á é i lo niegan. 

H o y sale coa di rección á Calahorra , e l 
diputado a Cortes per e l distrito de B a z a , 
don P í o S u á r e z I n e l á n . 

Recib imos ayer el siguiente telegrama 
que á con t inuac ión reproducimos: 

« A l m u ñ ó c a r 30 (17'30j 
E s completamente falso cuanto apare

ce en el Heraldo de Madrid sobre su
puestos p ropós i tos del eaadidato oonser-
vador de anular e l acta de l a p r ó x i m a 
elección ea este distrito con chanchullos 
de que no tiene necesidad por contar con 
la inmensa m a y o r í a de los electores. 

U n a prueba de su arraigo en el d i s t r i 
to son los atropellos escandalosos de que 
se es t án haciendo v í c t i m a s á sus amigos, 
coacc ionándoles con procesos, encarcela
mientos y sobornos y pe r s igu iéndo les 
brutalmaate por haberse negado á dar 
sas votos ai candidato mia is ter ia l Rome
ro Civantos, completamente deseonc-
eído a a u í . 

E í c ó a s e r v a d o r M á r q u e z tiene sobra
dos elementos capaces de contrarrestar 
lo3 manejos de los ministeriales y la i n 
fluencia de l Gobierno, amontonada abo-. 

A c o n t i n u a c i ó n reproducimos e l her-
meso y val iente manifiesto d i r ig ido por 
J p i S Juntas vasco-navarras, á los católi
cos de l pa í s . 

D e l importante documento se h a r é una 
enorme t i rada que se r e p a r t i r á con gran 
p ro fus ión . 

E l manifiesto dice as í : 
«Al dirigiros hoy un nuevo llamamiento 

sabemos qae nos ha de responder el he
roísmo. 

TSOB juzgar íamos demasiado poqneños ps. 
ra ponernos al frente de un pueblo tan.gran-
de, si no nos viésemos señalados con el es
tigma de una persecución injusta, que nos 
ensalza, dignifica y ennoblece... 

E a balde á requerimientos de la plebe l i 
beral hab rá desgarrado el Oobiorno el Títu
lo de la Constitución donde se consiga el 
derecho que tienen todos los ciudadanos pa
ra elevar ante los Supremos Poderes sus le
gít imas protestas...; en balda habrá empu
ñado el cetro de la dictadura para ordenar 
y mandar en nombre de la libertad que se 
supriman todos loa trenes especiales; que se 
impida la salida de la gran flota católica 
que había de zarpar con rumbo á San Se
bastián; que se limita el número de vago
nes de los trenes ordinariop; que se nieguen 
los telégrafos á cursar los despachos catól i
cos, y que se concentren de toda España 
tropas de Infantería . Caballería y Arti l ler ía 
para ocupar militarmente las ciudades, las 
estaciones, los caminos reales y las sendas 
apartadas de los montee... 

E n vano se habrán adoptado inusitadas 
medidas de rigor contra pacíficos ciudada
nos, llegando hasta el extreiüo da conducir 
atados codo con codo, entre los vítores del 
populecho abyecto, á los miembros de un 
Círculo católico, víctimas de la burda tra
ma fraguada por sus enemigos; arbitrarie
dad s in nombre que después ha servido de 
base para un procesamiento extemporáneo, 
menos jnstifieaele cnanto más tardío, aun
que confiamos en que la justicia n© consen
tirá prevalezca. E n vano, fielmente, para 
colmo de escarnioej se procede también c r i 
minalmente contra las cuatro Juntas católi
cas vasco-navarras, acusadas de injurias al 
Gobierno... ¡¡¡ á un Gobierno en j o jefe en 
ocasión solemne se atreve, escudado en su 
impunidad, á llamarnos á los católicos, bár
baros, selváticos, lepra, sarna y viruela de la 
nación. 

* 
¿JNo8 cruzaremos de brazos ante una pro

vocación semejante? 
¿Volverán at rás las Juntas en el camino 

emprendido? 
- - X o . 
í o i . y ^ g r u » ^ ~<^eic:.^- o r U - * : ^ ú . . . , ; - , c , c , r ^ , . r ^ ü I a s c r . D Í E 2 ¡ , s l . 
tiana nos impulsan é continuar con m a t - h a ^ y » Jesucristo y su inmaculada Iglesia 

en que duermen nuestros gloriosos antepa
sados. ° r 

S5a arrogancias pero con firmeza é iñqne» 
brentable tesón decid al Gobierno: «Somos 
católicos y queremos que nuestras leyes lo 
sean; somos católicos y no consentiremos 
que para nosotras legislen ios protestantes) 
los jndíoB y los masones del extranjero, so-
moo católicos y pedimos respeto para la 
Santa Sede; Bomos católicos y nos oponemos 
á que los derechos sacratísimos da la Iglesia 
nuestra Madre sean desatendidos y vulne
rados; gomo-¡ católicos y juramos defender
nos de los asaltos de la chusma sacrilega y 
faBcineroea, pervertida por el abuso de ne
fandas libertades.» 

Nuestras tradiciones y nuestros recuerdes 
históricos, mundo imperecedero de glorias, 
noB alientan y estimulsn, pidiéndonos que 
IES perpetuemos en esta solar bendito. 

Tomemos la cruz que nos tienden los Teo-
bídáos, los Garcías y loe López de Haro, y 
con ella sobre el pecho, arrollemos & quie-
nep por su apoatasía y desprecio de lo pa-
aado, solo les enadra el nombre de insur
gentes contra la Historia . 
^ ¡Yasco-navar ros ! Vamos á ejercer HU ds-
rer-ho establecido por leyes, que no tienen 
hermandad n i semejanza alguna con nues
tras antiguas leyes; aquellas eran hijas no
bilísimas de la rel igión de Cristo; estas son 
engendros de la desgreñada revolución. 

¿Repetirá el Gobierno BU denegación de 
justicia? Prosegui rá eu política de amorda
zar á nuestras muchedumbres, a l mismo 
tiempo que tan condescendiente y propicio 
se muestra con ISB huestes sin Dios n i P a 
tria abortos do la revolución? 

No lo sabemos; pero si nuevamente per
petrase esa monstruosa iniquidad, con ella 
abrirla un nuevo periodo del que seria ab
solutamente responsable. 

¡Vaeao-navarros! ¡Mostrémonos dignos de 
nuestro honor y de nuestro renombre! 

No estaremos solos. 
L a sombra del Cídj recorre las llanuras 

de la hidalga Castilla, é infunde aliento he
roico á los hijos de San Fernando. 

Cataluña y Aragón comienzan á usar de 
todas las armas legales con el mismo brio 
con que blandía el acero toledano Jaítíie el 
Conquistador. 

Vibrantes ecos de férvido entusiasmo ee 
escuchan ya en las montañas de Asturias, 
en las TÍSB de Galicia, en las huertas de V a 
lencia, y en los jardines perfumados de A n -
dulncía. 

¡Q se hermoso se levanta rá ante Dioe y 
aete Ja historia, y qué terrible ante los po

ndere.-: despóticos el grito unánime de tedos 
Noestro honor de católicos y cabaUer-^^ij chól leos "a up ñn mismo día clamarán 
lo^gatoa-aa sxücatra conciencia- o r ^ j a r a n a . ^ - t o - a » « n n n , r a ^ t 

brios, coa más empuje que nunca este mo
vimiento avasallador de indomable y heroi
ca protesta. 

Las Juntas cetólieas de Alava , Guipúz
coa,, Navarra y Viseaya, estrechamente 
unidas por loa lazos de la sangre y la comu
nidad de ideas y sentimientos, han acorda
do en su út t ima entrevista de Zumár raga 
oponer á la causa criminal contra ellos fu l 
minada, el legendario: «¡No imperta!» 

¡Adelante católicos vasco-navarros! 
¡Adelante por DieB y por la Patria! 

* * 
M día 8 del próximo Octubre, festividad 

del Rosario, loa alaveses en V ¡toria, los gai-
pussoanos en San Sebastián, "los navarros 
en Pamplona y los vizcaínos en Bilbao, se 
presenta rán en masa ante las autoridades, 
como inmensas oleadas de héroes, á pedir 
justicia y respeto, con la voz imponente del 
trueno y el mirar centelleante del rayo, 
próximo á desatarse de los negros nubarro
nes de indignación que flotan sobre nnes-
tras férreas ó invictas montañas enekaras. 

¡Daspoblad I03 caseríos, laB aldeas, las v i 
llas y las ciudades, y presentaos en vues
tras capitales formando falange inmensa, 
con el alma encendida en las llamas de l a 
Ee y l a vista fija en los blasones de nues
tros escudes...; en aquellas cadenas roías, de 
Navarra, emblema del heroísmo; en aquel 
fornido brazo alavés que empuña l a espada 
de l a «¡Justicia contra malJiechoresl», en 
aquellos cañones que patentizan el temera
rio arrojo de los guipuzeoanos; en aquel ro
ble inmortal de Vizcaya , símbolo de la ver
dadera libertad que sólo brota de la C r u z -
de aquel Lábaro Santo que surgiendo entre 
la fronda del árbol bendito preside amoroso 
el va ivén de nuestras eunas, l a paz de nues
tros hogares, y l a quietud de los sepulcros 

na s * p ^ ^ i á í W v 4 # d e . — C a í - p l é t o r a 1 . é juez mun ic ipa l d 
vente. - -Marques . — C a Í d e r ó a . -

E n l a Aud ienc ia ee lebró ayer sesión 
bsjo l a presidencia del s eñor Gu l lón del 
R í o , l a J u n t a prov inc ia l del Censo, asis
tiendo los señores R i c o G a r z ó a , P i za r ro , 
L ó p e z F e r a á a d e z , Cor tés , Pareja , R o 
m á a Camacho, Maure l l , Gaspar R e m i r o , 
S á n c h e z Puertas, e l secretario s e ñ o r L ó 
pez Sagredo y e l oficial s eñor Faeates . 

Se a c o r d ó : 
N o admi t i r le la reaaaeia que preseata 

de l a J u a t a mun ic ipa l de Albo lo te , fun 
dada en ausencia temporal de dicho pue
blo, por lo que se acuerda que durante 
e l la le supla e l vicepresidente pr imero. 

Ped i r informes á l a J u n t a munic ipa l 
de P i e z m a , para poder resolver en l a re
c l a m a c i ó n presentada por el s eñor Cobo 
L e ó n , contra los nombramientos de ad
juntos y sapleates. 

Qae pase a l juez de ins t rucc ión de 
G u a d i x l a sol ici tud de l presidenja de la 
Jun t a mun ic ipa l de A l b a ñ ó n , para qae 
ss uaa á los oficies y doeam estos r e m i 
t idos. 

É n v i s t a de una comun icac ión del juez 
da M o t r i l sobre s a s p e n s i ó n de l a J u n t a 
m u n i c i p a l de A l m u ñ é c a r , se acuerda d i 
r i g i r e l siguiente telegrama: 

« P r e s i d e n t e Jun t a prov inc ia l O -

c¿.r. A l snuñé-

iadependiente, l ibre y soberana! 
¡Abajo el liberalismo, la gran herejía de 

nuestros tiempos! 
¡Abajo los hombres públicos que secun

den IOB inicuos planes de l a masonaría ex
tranjera! 

¡Abajo nuestroB representantes en CorteB, 
ei no prometen combatir hasta con la obs
trucción loa planea sectarios de este Gobier
no desatentado! 
i ¿¡Viva siempre, y siempre se conserve es
ta hermosa conjunción de todos los catól i
cos, que ha surgido pujante y vigorosa al 
ver ea peligro nuestros más caros amores.^! 

Zantárraga 26 de Agosto de 1910. 
Junta de Alava.—Benito de Guinea, Clau

dio Lafneate, Cipriano del Val le , Isidro 
Guinea, Pedro Ortiz, Va len t ín S. de Santa
maría, Alejandro Val le , Modesto Ordeño, ' 
Ramón R . Olano, Francisco Ortiz. 

Junta de Guipúzcoa.—TÍTBO de Olarzábal, 
Juan de Ólazábal, Santiago Azaldegui, Jo 
sé de l iarte, Jorge SatrRstsgni, marqués de 
Valdespina, José Mar ía Echeverr ía Torres, 
Juan Santo Domingo, Agus t ín Brunel , To-
ribio Alzaga, Gervasio Oiiden, Ignacio Ma
r ía Echaíde. Silverio Zaldúa, Carlos "rJrte, 
Manuel P . Icazateguij Pablo Zabaleguj. 

Junta de Navarra.—Fernando de Goro-
sábsl, Francisco Mart ínez , José Sánchez 
Merco, Estanislao Aranzadi , Juan Pedro 
Arra iza , Joaqu ín Egnaras, TeodoBio Sagúes. 

Junta de Vizcaya.—Juan E . de Orúe, 
Lu i s de Arana Goi r i , Prudencio de I t u r r i -
no, Esteban de Bilbao, Mariano de la To
rre, Daniel de Abechuco, Jesús Castet, José 
María de Urquijo, Juan de Sagarmínaga , 
L u i s Emperaile, Vicente de Legórburo , Isa-
rio Mangas, Fernando Manzanos, José Or 
tiz, Nazario de Oleaga. 

Requiero conforme á ley el auxi l io de-
usted para que en e l acto de recibi r el 
presente, lo traslade a l exjuez munic ipa l 
don Rafae l Guide t C á l v e n t e , recogiendo 
recibo y c o m u n i c á n d o m e por t e l ég ra fo 
haberlo eumpl ido .» 

A doa R a f e l Gu ide t Calveate: 
« E s t a J u a t a p rov inc i a l en sesión de 

hoy ha acordado dar cumplimiento a l ! 
auto de 26 de l ac tual , dictado por juzga
do i n s t r u c c i ó n M o t r i l , y que en su v i r t ud 
quedan suspensos en sus cargos el presi
dente de esa J u n t a mna ic ipa l doa F é l i x 
Herrero, los vieepresideates doa A a t o a i o 
Campos Carefco y doa J u a n M a r t í a P é r e z 
y los vocales doa J o s é Alamiao3 G a r c í a 
y don M i g u e l Romero V a l d i v i a . 

As imismo ha acordado que l a J u a t a 
qaede eoasfcituida por usted, eomo ex-
jaez mun ic ipa l , por el vocal suplente do.-^ 
J o a q u í n Guide t G a r c í a , por el propieta
rio doa Manue l Mateos M a r t í n , ^ e l 
supleate doa Fraaeiseo Mi lán e m i r e s , 
por e l propietario doa F r a n e ^ e R e i n e -
so R a m í r e z y don S ü v e s t r - gelorrio R a í z 
eomo sanleate.-

inSSSSS? * - s u e l t o 1- J u a t a 
c a r a k ~ - t e proceda usted á coave-
*- -a nuevamente designados coa asis-
-«ncia del secretario y á nombrar por 
elección u a vicepresidente qae en el acto 
sa h a r á car ge de l a presidencia de esa 
Jua ta , y f u n c i o n a r á como t a l mieatras 

subsista la s a s p e n s i ó a de los procesados, 
d é a d o m e oueata por t e l é g r a f o pe quedar 
constituida y ejsroieado sus funciones la 
nueva J u a t a . » 

P o r ú l t i m o el s eñor GulJón dio cuenta 
de la s iguieate c i rcular , que ha ordenado 
se publ ique, d i r i g i d a á todos los presi 
dentes de mesas elootorales de les distr i
tos de G u a d i x y M o t r i l : 

« P a r a la r igurosa y exacta observaaoia 
de los preceptos de la ley, ea cumpli
miento de las resoluoioaes adoptadas por 
esta J u a t a p rov i ac i a l , y á fia de qne los 
aetes de l a e lección que ha de verificarse 
el domingo 4 de Septiembre p r ó x i m o ten
gan lugar oon las salemnidedes prescri
bas y debidas g a r a n t í a s de los derechos 
todos, prevengo á V : 

1.° Que en los actos que han de ce
lebrarse los p r ó x i m o s d ías jueves 1 y do
mingo 4 de Septiembre, se cumpla r i g u 
rosamente lo dispuesto en los pá r r a fo s 
4 ° y 5.° del art . 30 de l a l ey . 

2 0 Que los presidentes nombrados 
para las mesas, ó los que hayan de sus
tituirlos en su easo, conforme al p á r r a f o 
ú l t i m o del arfe. 37, con los demás que las 
consti tuyen, cumplen lo preceptuado en 
los art. 38, 34, 45 y 46 de la propia ley. 

3 0 Que en fiel observancia de lo pre
venido en el art. 47, les que hayan des
e m p e ñ a d o la funciones de presidentes de 
Mesa, ellos mismos en persona entrega
rán en la estafeta de correos é qae co
rresponda e l pueblo, teniendo muy en 
cuenta lo qíla determina e l pá r r a fo 3.° 
del referido art. 47, los pliegos á que el 
expresado a r t í c u l o se refiere. 

4. ° Que en n i n g ú n caso pueden ser 
depositados dichos pliegos en otra esta
feta que" en l a á que corresponda el pue
blo, y nunca en las ambulancias de co
rreos de ferrocarr i l . 

5. ° Qae para la entrega por los presi 
dentes da mesas de los referidos pliegos 
en k a estafetas, pueden aquellos reque
r i r les auxi l ie l a guardia e i v i l que en ca
da pueblo se halle de servicio. 

Y 6 ° Que é fin de que cada presi 
dente de mesa sepa l a estafeta é que co
rresponde el pusblo y en que ha de de
positar los pliegos, á con t inuac ión se 
consigna re lac ión de les pueblos deter
minando l a estafeta á que cada u i o co
rresponde. 

Re lac ión de las estafetas y c a r t e r í a s 
del distrito electoral do Guad ix - Izna l ioz 
y pueblos más próximc/S á eliss: 

Estafeta de Guadix.—Albuñén, Baas 
de Guadix , Cogollos de Guad ix , B e n a l ú a 
de Guad ix , Cortes y Graena , Dar ro , E s -
fiiiaaa, Diezma, Gobera&dcr, Huó lago , 
L a b ó r e n l a s , Marcha l , Pol iear , Pa ru i l eaa . 

Cartería de lznalloz.—BQn&lú& de las-
VüláS, Campo té jü r , Colomera., D e i f o » / 
tes. Dehesas Vie jas , Moe l í a , M o a t e g í c a ^ . 
Mo'ntil iana, Hereda , P í a a r , G a a d a a o r t t í -
na, TruJi l iogi 

Cartería de lorré Cárdela. 
Relac ióa de los paeblcs qae c o m p í e a -

de el dis tr i to elesteral de M o t r i l 6a las 
eleceioaes de dipatados á Cortes, y esta
fetas y pueblos m á s p r ó x i m o s á ellas. 

A l m u ñ é e a r ea Almuf iéear j Gaajar A l 
to, Guajar Fa rega i t , Gaajar F o a d ó a é 
Itrabo ea M o t r i l ; Jete y L e a t e g í ea A l -
m a ñ é o a r ; M o l v í s a r y M o t r i l ea M o t r i l ; 
O t í v a r ea A l m u ñ é e a r ; P í a o s del R e y , 
S a l o b r e ñ a y B e n a ñ d a l l a en M o t r i l . 

££3 

Asuntas militares 
Se'i a recibido en la Alcaldía oficio desti

nando al regimiento cazadores de Vi tor ia 
al espedente de cupo Ramón Carrasco P o n -
ce. 

E l Alcalde interesa que ee presenta en el 
negociado de Quintas el soldado Rafael Ma
r í n Rodríguez ó sus herederos para infor
marles de asunto que les interesa. 

Los consumos 
Según quedó acordado en l a sesión de l 

sábado anterior, ayer por la mañana reu
nióse la comisión mixta encargada de estu
diar los medios que han de adoptarse para 
transformar el impuesto de consumos. 

Pertenecen á dicha comisión los i n d i v i 
duos de las de impuestos, Presupuestos y 
Hacienda. 

Presidió el Alcalde, asistiendo los Beño-
res Sánchez López, Garrido Atienza, Jut-
glar, Horques, López Sáez, Pérez y S á n 
chez Gallardo. 

E l señor Garrido Atienza informó acerca 
del prosedimiento seguido para transfor
mar los consumos en Tarragona, y de los 
trabajos realizados en otras localidades pa
ra suprimir los fielatos. 

Se habló con amplitnd respeto al proble
ma, acordándose, á fin de estudiar deteni
damente los antecedentes d3l mismo, desig
nar á varios empleados municipales para 
que vayan á l a Delegación de Hacienda y 
recojan los datos necesarios. 

Qae nna vez obtenidos esos datos se con
sulte á IOB gremios proponiéndoles el con
cierto. 

Una alcubilla 
Se ha ordenado al sobrestante que colo

que una compuerta n n e v 3 en la alcubilla 
de la Acequia Real , en l a placeta de los T i -
ros. 

Por el Álbaicín 
Una numerosa comisión de significados 

vecinos del Albaicín, acompañada por los 
concejales don Francisco L . Hidalgo, don 
Jacinto Moreno y don Francisco Pérez, es
tuvo ayer en l a Alealdía, entregando al se
ñor L a Chica una nota de las principales 
necesidades higiénicas de aquel barrio. 

E l Alcalde recibió á los vecinos afable
mente, asegurándoles que hará cuanto pue
da por complacerles. 

Anunció que dest inará al Albaicín á una 
de las nuevas brigadas de limpieza para 
que higienicen aquella parte de la ciudad, 
sin perjuicio de que funcionen constante
mente los peones asignados antes. 

También prometió enviar una brigada de 
desinfección. 

Los vecinos marcharon muy complacidos. 

Fomento y obras 
Esta comíaión ce reunió ayer presidida 

por el señor López Sáez y con asistencia de 
los vocales señores López de l a Cámara , 
Sansón, Pérez , Horquea y Cendoya. 

E n primer término dióse cuenta de u a 
ofioio del nuevo jefe de la Central t e l eg rá 
fica manifestando que tiene gran in te rés , 
como el Ayuntamiento, en que se complete 
la red protectora de los cables eléctricos. 

También so dio cuenta de un ofioio que 
suscribe el representante de l a compañía 
peninsular de teléfonos, exponiendo l a ne
cesidad de hacer instalaciones de postes en 
la Avenida del Triunfo y en la Gran Vía . 

Leido el pliego de condiciones para este 
servicio, ee acuerda, en cumplimiento de l a 
cláusula 27, participar á la empresa l a obli
gación de poner dentro de las ciudades pea-
cantes y palometas de hierro ó madera, co
locadas sobre los edificioB. 

También se acuerda requerir á la empre
sa de teléfonos de Granada para que susti
tuya por apoyos metálicos los postea de ma
dera que hay en los paBeos y en algunaa 
calles céntricas. 

Se estudió el acuerdo adoptado en la [se
sión últ ima respecto á la estación de ferro
carriles Andaluces, acordando informar que 
ya ee pidití a l ministro de Fomento, obligue 
á esa Compañía á e o j ñ c » r una estación de
finitiva, habiendo contestado el ministro en 
una carta qne demostraba gran in terés por 
el asunto. Que posteriormente r e a n u d á r o n 
se las gestiones, sin resultado hasta la fecha. 

Entiende la comisión qne deben encomen* 
darse estos trabajos á los representantes de 
Granada en Cortee. 

Aprobar la tasación que ha hecho el a r 
quitecto de nna parcela situada en l a casa 
número 1 de la calle de Azacayas, y que BU 
importe, 106 pesetas, se abone a l propieta
rio, don Migue l Herrera López. 

Aprobar un informe del arquitecto en 
sentido de que no debe haber inconveniente 
en autorizar á la Compañía Eléctr ica de l a 
Vega para que tienda nna l ínea de alta ten
sión por la Acera de Canasteros, p r o l o n g á n 
dola hasta el Algibe de Tr i l lo . 

Autorizar á don Juan de Dios Gómea 
para revocar la fachada de la casa número 
28 de la calle Real del Fargue. 

Qne ee instruya expediente para expro
piar la casa número 1 de l a calle Hospital 
de Peregrinos. 

Aprobar un presupuesto para construir 
41 metros lineales de alcantarilla desde l a 
calle de Azacayas á la de E l v i r a . 

Que el arquitecto señale l ínea y tase te
rrenos en la'calle Real del Fargue donde se 
propone reedificar doña Carmen Villacreces. 

Aprobar un presupuesto para establecer 
tuber ía de hierro en el callejón de Nevot, y 
una fuente pública en el sitio llamado Casi
llas de 'Prasí. 

Instruir expediente de expropiación de 
la casa número 1 de la calle de Cedrán. 

Qae se blanquee y se higienicen las es-
cneias municipales y el arresto. 

Ordenar que desaparezcan de la vía pú
blica los puestos y kioscos no autorizados. 

~~S Orden necesaria 
L a alos&lía ha ardenacio que ge fnstalelna 

eléCtricijf Se'aOtS ao ds^.l la Ü¿n-»irp 
desinfección. 

Nuevo Sindicato 
ConVótadoB por don Manuel A l b a Rome

ro, celebraron u n ¿ reunióji e l domingo en 
el Ayuntamiento, todo¿ loa propietarios de 
las aguas del nacimiento l lagado «La Fuen
te de Güevójar», non objeto de formar n a 
Sindicato para la administración y v i g i l a n 
cia. - -

Asistió también á la reun ión el Alcalde 
de Guevéjaf. 

Desp nos de tratar del asante y p ó n e w a 
de acuerdo los reunidos, convinieron en qne 
se nombrara una comisión ejecutiva encar
gada de redactar las ordenanzas porque~sa 
ha de regir el Sindicato, compuesta de los 
señores Alba , alealde de Güevójar , y AvÜéa 
(don Juan), por los part ícipes del referido 
pueblo; señores Herrera y Olmedo, por loa 
dé Pulianae, y señores Moreno é Hitos, por 
loe áe Peligros. 

Esta comisión, una vez eumplido aa e n 
cargo, someterá sus trabajos á la aprobación 
de una Junta general que Berá convocada 
para el último domingo del próximo Sep
tiembre. 

Quedaron designados para los. cargos de 
presidente y secretario, don José Méndez 
Vel l ido y don Antonio Gngl ier i , respectiva
mente. 

Y por último se acuerda, á propuesta 
del señor Hitos, consignar su acta coa e x 
presivo voto de gracias, para los señorea 
A lba y Gnglier i , por BU in ic ia t iva . 

H a n regresado de A l m e r í a , don Isidro 
Coromina . 

— D e Ba l e rma ( A l m e r í a ) doa F r a n c i s 
co G o n z á l e z V á z q u e z . 

— D a A l h a m a , doa Franc isco G ó m e z 
A . Campaaa. 

— H a dado é luz u a hermoso a i ñ o l a 
a r i s t o c r á t i c a dama d o ñ a B l a n c a B a r r a n 
te, esposa del s e ñ o r doa J o s é L i a o de 
Andrada-Vaaderv i lde y P é r e z de V a ? " 
gas. 

E a l a ses ióa que ee leb ró ayer l a Comi
sión proviac ia l , p res id ió e l s eñor Cast i 
l lo V a l d i v i a , y s s í s t i e r o a Jos s eño re s T G -
rres Callejas, F e r a á a d e z J i m é a e z , E c h e 
v a r r í a Moreno, Espadas, Va lve rde M á r 
quez y L ó p e z del Hie r ro . 

Sa adoptaron los siguientes acuerdos: 
Que se apruebe el aeta de l a anterior 

ses ión, eon l a ac l a r ac ión propuesta por 
el s eñor Cast i l lo V a l d i v i a , de qae ea e l 
informe emitido al Gobernador c i v i l ea 
les reclamacioaes ccatra el reparte vec i 
n a l de S a a t a f é se dice por error, que 
dicha eiadad tieae 6.000 veciaos, cuaado 
aproximadamente t e n d r á uaoa 1.600. 

N o habar l aga r á eoaeeder l a salida de 
Dementes á Cloti lde Fe r re r . 

Conceder ingreso ea ei Hospioie £ Fe
l i s a V a l d é s G a r c í a , Dolores Cast i l lo J i 
m é a e z y Fraaeiseo A l c o b a : ea Dementes, 
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á Teresa Alonso Lorenzo, y permiso para 
oontraer matr imonio á la expós i t a Mar í a 
de los Angeles . 

Quedar enterados del ofioio del juez de 
i n s t r u o o i ó n del Salvador, notificando que 
no h á lugar a l ingreso en el Hospicio de 
l a E x p ó s i t a M a r i a n a Pineda , por no re
sultar delito contra l a misma, en causa 
que se le s igu ió por co r rupc ión de me
nores. 

Trasladar 6 l a enferma A n a Esp iga 
res, del hospital de S a n J u a n de Dios á 
Dementes. 

Aproba r una cuenta de 230 pesetas, 
por l a adqu is ic ión de 200 eervioíos d© 

. porcelana, con destino al hospital de San 
J u a n de Dios ; certificados de los sumi
nistros de de v í v e r e s , del mes de J u l i o 
ú l t i m o ; presupuesto de 125 pesetas para 
l a r e p a r a c i ó n de las c a ñ e r í a s de l hospi-

• t a l de Í3an L á z a r o y otro de 224 para la 
ins ta lao ión de retretes en las salas de 
S a n J o a q u í n y San Rafae l del hospital 
de San J u a n de Dios . 

Ordenar a l sobrestante proceda a l 
, blanqueo de Ja cárce l correccional de 

Granada . 
Que pase á la Asamblea , para su reso

luc ión , los expedientes sobro condona-
' e ión de contribuciones, solicitadas por 

los ayuntamientos de Cojéyar , Murtas , 
Meoina Tedel y T u r r o , con motivo de les 
d a ñ o s causados por las tormentas de 
A b r i l . 

Informar a l Gobernador c i v i l en los 
recursos de alzada interpuestos por don 
J o s é V i l l a l b a y don José F e r n á n d e z , 
contra multas impuestas por ei alcalde 
de G-eres del Marquesado. 

A d q u i r i r dos planos topográf icos de 
Granada . 

A u t o r i z a r l a salida de Dementes, de 
Pur i f i cac ión Lorente . 

Que pase á la Comisión de Hacienda 
- pa ra su informe, l a sol ic i tud de Ja v iuda 

de l que fué portero del Hospic io , pidien
do ana pens ión de gracia . 

Se le eonoed6 ingreso en Dementes, é 
A d e l a M a r t í n Or t i z , Francisco L ó p e z 
R o d r í g u e z y E n c a r n a c i ó n Espinosa R o 
mero. 

Dasestimar las reclamaciones de don 
. M a n u e l Urbano y don J e s ú s Peinado, 
contra la ap robac ión del reparto de ar-

: b i t r ios extraordinarios de Pureb.il , apro
b á n d o s e dicho reparto. 

Igua l acuerdo en l a presentada por 
don J u a n V ü e h e z Rojas, oontra e l da 
Cortes y Greena . 

Conceder 20 días de l icencia , a l em
pleado de C o n t a d u r í a , don Francisco He
rrera . 

A l terminar l a sesión hace uso do l a 
palabra el señor Torres Callejas, para 
denunciar á l a Comisión qus, hace varios 
d ías se negó ei director interino del Hos 
p ic io á admi t i r ei ingreso en Dementes 
de un vecino de Cok-mera, epesar de l le
var la d o c u m e n t a c i ó n en debida forma y 
una carta suya recomendando su admi 
sión. 

E l señor Casti l lo V a l d i v i a promete en
terarse del hecho y poner un correctivo 
a l referido empleado. 

3 i de Agosto 

In s íruc&íón pia 

- • 

A y e r celebró sesión l a Jnnta provincial 
de Ins t rucción públiea, presidiendo el Go
bernador c i v i l señor Tenorio, con asistencia 
d6 los señores Cerrailo, Pancorbo, Rico 
Garzón, Porpeta, Cifre, "Wilhelmi, Péez R o 
dríguez y el secretario eeñor Agui le ra G a -

.frido. 
Se dio cuenta del movimiento de perso

na l habido deede la úl t ima sesión, acordán
dose lo siguiente: 

Quedar enterados de la real orden fecha 
22 del presente mes, disponiendo se devuel
va la fianza del qne icé habilitado de 
los maestros del distrito de Guadix, don A n 
tonio Saizpardo Castillo. 

Admit i r las fincas que afecta don L u i s 
Montealegre como fianza para el ejercicio 
del cargo de habilitado de ías clases pssivaB 
del Magisterio y que ee cancele l a obliga
ción hipotecaria que con el mismo fin tenía 
^Constituida don José Palacios, toda vez que 
no eé ha presentado reclamación alguna, 
nombrándose á don Lu i s Rico para que i n 
tervenga en las operaciones. 

Habiendo visto l a Junta con agrado y sa
tisfacción el resultado de la viaiea girada á 
esta sección de Instrucción públiea, por la 
inspección de la Central, á propuesía del 
señor Tenorio se acuerda conceder un ex
presivo voto de gracias, a l secretario señor 
Agui lera Garrido, haciéndose éste extensi
vo á todos los funcionarios de Secretaría, 
y que atendiendo al dictamen de los v i s i 
tadores, se interese de la Diputación resta
blecer l a consignación de 1.000 pesetas para 
gastos de material. ' . 

Que se pnblique nna'cirenlar previnien
do á los Ayuntamientos que se enenentran 
en descubierto por atenciones de alquileres 
de casas escuelas, que se in teresará de la 
aaperioridad ee incauta el Estado de las can
tidades consignadas en el capiculo 4 ° de BUS 
respectivos presupuestos, para que por é! 
se satisfagan dichas atenciones. 

Informar favorablemente la instancia que 
eleva á l a superioridad l a Junta directiva 
dé l a Asociación del Magisterio en la pro
vincia solicitando se dicte una disposición, 
oon objeto de que se confirmen y respeten 
en sus destinos á los maestros que desempe
ñando escuelas elevadas á la categoría de 
825 pesetas, sean aprobados en las oposicio
nes qne han de verificarse en el próximo 
mes da Octnbre. 

Aprobar la propuesta para el concurso de 
interinidades, á fin de que puedan proveer
se las escuelas que en la actualidad se en
cuentran vacantes. 

Informar en la instancia de don Enrique 
Eodrí«»uez, maestro sustituto de la capital, 
oue en el caso de establecerse turno para el 
desempeño de las clases de adultos en el 
próximo curso, ae le considere con igual de
recho que á los maestros propietarios. 
' E=conocerádoH Antonio Manzano Jimé
nez l a ant igüedad de 19 deJnnio último, 
en la categoría de 2.000 pesetas, conforme 
ha sido resuelto por la superioridad y que 
69 le emenda por l s excretan» él corre*-
Boñdieníe tíralo admicistravivo. 
P Qn8 ee incluya en la primera categoría 
deUaealafón ce la provincia ananá* fcaya 
véante, á don L ú a r d o Iglesias y a don A n -
7 -^Arsnzane. maestros de Granaaa, por 
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va y Jaén , respectivamente, con la misma 
categoría. 

Remitir á informe del Inspector, la pro
puesta de recompensas que hace la junta lo
cal, ó favor do las maestras doña Concep
ción de Mora, doña Angustias Fuensalido y 
doña Josefina Llórente y doña Elena Gal-
vez Baca. 

Autorizar á don José Galán, maestro de 
Alicún, para eetableoer una escuela domi
nical gratuita. 

Informar en 6l expediente do permuta de 
los maestros de Alfacar y Torre Nueva que 
en el caso de ser necesarios treB años de ser
vicios para establecerla, sea aquella apro
bada al cumplir el té rmino. 

Conceder 15 díao de licencia por enfermo, 
á den Francisoo Ruiz Gniraunt, maestro de 
Ugfjar, sin perjuicio do que so trasmita el 
expediente. 

Recordar al habilitado de Guadix la obli
gación que tiene de abonar puntualmente, 
las atenciones del magisterio que represen
ta. 

E n la distribución de las 100.000 pesetas, 
para la adquisición do material científico 
con destino á laa cátedras y Laboratorios de 
ios Institutos generales y tóenioos, han co
rrespondido al de Granada 2.700 pesetas. 

L a Gaceta de 29 del actual publica las 
propuestas formuladas por el Rectorado de 
este Distrito Universitario para la p r o v i -
&ión en propiedad de las escuelas vacantes 
de dotación inferior á 825 pesetas. 

, „ acajai¡jg,ttOc». 

A ú u cuando t o d a v í a pueden va r i a r les 
datos por l a not ic ia de alguna defunción 
á juzgar por las vacantes ocurridas en la 
propuesta de Septiembre, a s c e n d e r á n 
p r ó x i m a m e n t e en l a asocia activa del ar
ma de i n f a n t e r í a : 

6 tenientes corónelos é coronel. 
10 comandantes á teniente coronel. 
16 capitanes é comandante. 
18 primeros tenientes é c a p i t á n . 
— E l coronel do a r t i l l e r í a s eñor P a l a 

cios y Bustamante ha sido destinado al 
12 regimiento montado de a r t i l l e r í a . 

— A i regimiento cazadores de V i t o r i a 
28 de caba l l e r í a es destinado el pr imer 
teniente don Mar iano R u i z Piqueros y 
se ha dispuesto que asista á las p r á c t i c a s 
de un año agr íco la y g e n a á e r o el segun
do teniente da dicho regimiento don M a 
nuel Gonzá lez Sancho. 

—Sa ha dispuesto que sa adjudique 
una casa, y a construida en S e v i l l a , a l 
soldado natural da aquella capi tal que 
mÉ3 mé r i t o s h a b í a s e con t r a ído en dicha 
c a m p a ñ a , beb iéndose ordenado l a r emi 
sión da la correspondiente nota por los 
Cuerpos que formaron parte de la b r i 
gada expedicionaria de C a t a l u ñ a . 

E ! d ía 21 del corriente fal leció en C&3 
tro del Río (Córdoba) ei pundonoroso m i 
l i tar Exorno. S r . D . J u l i o del B í o y D í a z 

F u é ei finado cumplido caballero, cris 
tiano, cari tat ivo y mi l i t a r de pleciara 
hoja de sarvicios, pues el mor i r ostenta
ba los honrosos titules d a e g n e r a l A» 

r «Mstfccorsac con Ta gran or«z 
yde Mér i to N a v a l , oruz y pleca de San 
'Hermenegi ldo, cruces da tercera y se
gunda clasa del Mér i to M i l i t a r roja y 
otras nacionales y ext; aojaras. 

R a c i b a cen tan tr iste motivo su descon 
solada f ami l i a y part icularmente nuestro 
dis t inguido amigo don J u l i o del R i o l a 
m á s alta exp re s ión da nuestro sentimien
to, y tengan Ja seguridad de que enco
mendaremos á Dios eJ a lma del finado, 
sup l i c ándo l e s t a m b i é n una o rac ión á 
nuestaos lectoras eon al mismo piadoso 
fia. 

* * 
V í c t i m a do r á p i d a enfermedad, fal le

ció ayer la señora d e ñ a M a r í a Gonzá lez 
F e r n á n d e z . 

Rogamos á na estros lectores una ora
ción por su alma. 

Entes&ta eie f ̂ sgja 
A l a una y treinta y cinco minutes de 

la noche, intentaron fagarse del Pena i 
de Ba len , los reclusos J o s é B / jdno V e 
reda, á e 28 a ñ o s y Manue l M a r í n B o 
rrego, de 40 a ñ o s . 

J o s é y Manue l estaban recluidos en la 
brigada n ú m e r o 1, donde se hal ian los 
preses de mayor coaduna. 

E n un r i n c ó n de l a brigada hicieron 
un agujero que conduce á l a a lcantar i l la 
del dsri'O, con objato de buscar la salida 
por la oal íe-de Molinos ó por l a Cuesta 
de los Mentores, sitios donde tiene com
puertas l a citada a lcantar i l la . 

L a ope rac ión la hic ieron da acuerdo 
con los d e m á s presos y durante e l te que 
de encierro, qua es á las siete de l a tar-
hasia e l de si lencio, que es á las nueve 
y media da i a neche. 

E i agujsro fué tapado ecn u n petate 
para no ser descubiertos. 

L a requisa sa hizo a i toque de silencio 
pGr i a v ig i l anc i a desde l a m i r i l l a de l a 
puerta de l a brigada, como acostumbran 
hacerla desde el 21 de Noviembre de 1908 
día en que fueron atracados a l hacer i a 
requisa e l jefe de v i g i l a n c i a don F e d e 
rico Manzano y un v ig i l an t e . 

L o s encargados de la requisa no nota
ron nada anormal dentro de la brigada 
qae les h i c i e ra sospechar lo que les raelu 
ses t e n í a n tramado. 

BEisesndo la salida 
José y Manue l bajaron á l a aleas ta r i 

la y anduvieron por e l la hasta l legar 
donde sxiste una compuerta da i a misms 
que dista ucos fcrjfts metros R p r o x i s s d a -
niente da l a puerta del P e n a l 

J o s é a¿ l legar a dicho s i t ie , t ropezó 
' • i í-.ua reja desbrazsdora i^ue Ja obl igó 

retroceder para decirle a i c o m p a ñ e r o que 
le s egu ía , lo imposible que les era el cen-
t inuar andando. ; 

i?» Número suelto 3 ^ 

E l c o m p a ñ e r o lo oont6stó diciendo que 
forzara la rcj-'., a p r e s u r á n d o s e entóneos 
á e l lo . 

ISuee-ts de ezn reo3uso 
U n o de loe soldados de l a guardia l l a 

mado Francisco Belmente H e r n á n d e z , 
que hab ía quedado franoo de servicio, a l 
pasar ceroa de l a compuerta para i r a i 
retrete, oyó conversar á los penados. 

Franoisoo se a p r e s u r ó á comunicar lo 
que ocu r r í a a l cabo J o s é G a r c í a Cazorla, 
p r e p a r á n d o s e ambos con los m a ü s e r para 
evi tar ia huida de ios penados. 

E l soldado con l a mano izquierda le
v a n t ó la compuerta y con l a dereoha ¿is 
pa ró el arma sobre e l preso cinco veces, 
h i r i éndo le todos los proyectiles en la oa-
beza y causándo le la muerta en el acto. 

E l otro recluso a l oir las detonaciones, 
r e t roced ió dando voces de auxi l io para 
bueoar l a salida por donde h a b í a entrado. 

Manue l fué auxi l iado y conducido á la 
e n f e r m e r í a , preso de fuertes convulsio
nes. 

T a m b i é n se hicieron entre e l cabo y 
los demás centinelas da la guardia del 
edificio, mnos cateroe disparos. 

Las S5ilG2»iáag8es 
E n e l Pena l se porsoaó e l juzgado de 

ins t rucc ión del Salvador, que estaba d6 
guardia , e l jase de día señor Méndez V e 
l l ido , los j-^fes de v ig i l anc ia y seguridad, 
el inspeotor señor Y á ñ e z , varios v i g i 
lantes y guardias. 

- OetaSles 
L o s reclusos J o s é y Manuel fueron 

unos de los enteres del atraco a l jefe de 
v ig i l anc ia s eñor Manzano, los ouales han 
intentado fugarse ya otras veces. 

E l primero t e n í a que ex t ingui r una 
condena de 18 años , per varios robos y 
atracos. 

E l segundo, 12 a ñ o s por diferentes de
litos y ademes tiene cuatro causas- pen
dientes. 

Prestaba servicio de guardia en ei Pe
nal , e l segundo teniente don Antonio 
Mareos Medina . 

A l o í rse las detonaciones, e l vecinda
rio de l a eaile de Molinos se a l a r m ó gran
demente. 

O C ' l U B R E 
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E! más ñno é higiénico de ios anisados 

M O T 

H a n sido nombrados auxil iares para e l 
cobro de las contribuciones en l a zona de 
S a n t s f é , don Anton io F e r n á n d e z P é r e z , 
don M i g u e l Medina R i o j a , don Baldome-
ro Molinero y don Francisco L M a r t í n . 

¿?L esas 2 É e E é e s 
A l Gobernador c i v i i la han sido comu

nicados los accidentes del trabajo de los 
obreros de la f áb r i ca azucarera «San Pas
cua l» , J o s é Puertas Pa r r a y Rafae l Var 
gas, qua sufren contusiones. 

P o r ías escaleras de su domici l io , calle 
de la V e n t a n i l l a , n ú m e r o 30, se cayó ro
dando ayer á les doce" de l a m a ñ a n a la 
n i ñ a á e 2 a ñ o s Francisco F é r r e r Santos 
y se produjo en l a frente uaa herida 
leve. 

— E a su domici l io , calle de E l v i r a , 
n ú m e r o 176, se cayó do la cama ayer á 
las diez de l a m a ñ a n a e l n i ñ o de 5 años 
Anton io G u t i é r r e z Duran , ocasionándo
se uaa herida leve en l a barba. 

— A y e r á las once d é l a m a ñ a n a sufr ió 
una ca ída en l a iglesia de San Bartolo
m é , el anciano Francisco F e r r a r G o n z á 
lez, de 82 años , p roduc iéndose l a l u x a 
ción de l brazo izquierdo. 

— E n e l cortijo da «Taf i a» , situado en 
el eamir.o da Si-ntsifé, dio una caída an 
tesyer & ias diez de la m a ñ a n a Manua l 
J i m é n e z V e r a , r'e 40 años , causándose 
con una caña, una her-da leve en el cos
tado dsrecho. 

Fusi-on curados ea el hespital de San 
J u a n de D i c s . 

€ 3 « n . s a a o t í l s a 
B a r t o l o m é Serrano Bsas , ha sido nom

brado guarda jurado da L a n t é i r a . 

L a g u e r a i ü c i v i i de Güsj&r S ie r ra , ha 
denunciado á L u i s R o d r í g u e z S á n c h e z y 
& Fr&ncifiéo Sánefcéz S&ntaeile, per el 
hurto de plastas e r e m í t i c a s , en terranos 
da propiedsd oart icnlar . 

S S Í B Í E Í c i c a unSss .es® 
A y e r 4 l¿s oi»eó de la tarde r i ñ e r o n en 

el T r iunfo An ton io L u q u e R u i z , de 10 
a ñ o s y otro muchacho desconocido. 

Es t a arrejo uaa piedra é su contrario, 
c a u s á n d o l e uaa herida leve en l a oreja 
izquierda. 

Se le p re s tó asisfto&eia facul tat iva en 
el hospital de San J u a n de D i c s . 

E n l a muaragada del d ía 26 del co
rr iente, se inic ió un iaeendio en una 
choza simad?, en el sit io conocido con el 
nombre de « V c u t a de loa N a r a n j a s » , t é r 
mino de Aíham-a, propiedad de Franc i s 
co Ol ive ra Fernandez. 

IÍZ choza q u s d ó í o t * l m e n t s destruida, 
pereesndo cinco cerdos que su propie
tario t e n í a encerrados en e l la . 

E l fuago fué easUsl, ca lcu lándose Ies 
p é r d i d a s originadas en unas 265 pesetas. 

as n i 
=ver á iss cues de la r a a ñ s n u por fút i les 
motives, T r i n i d a d A ívea R a í z , d 
años y Mat i lde Barranco G ó m a z . 

T r i n i d a d fué acometida desaforada-4 
mente § o r - su Í contrincante á bocados. 

p roduc iéndo le fuertes contusiones ea JOB 
brazos y erosiones en el ojo izquierdo. 

E l guardia de seguridad J u l i o Cuesta, 
condujo á l a lesionada al hospital de San 
J u a n de Dios . 

Mani fes tó T r in idad á la pol ic ía que el 
cabo de Je guardia munioip&l J o s é Fe-
rrer , se negó á prestarle auxi l io . 

¿2k«ñ&«» d e E n a © n a e a a « S ^ a « S 
A y e r ingresaron en el A s i l o de M e n 

dicidad los siguientes pobres: 
Dolores Caballo, Rafael. Pieguezueles 

M a r t í n , Ceoilio Padi&l B u a n d í a , J u a n 
Antonio Mi randa Higueras , Antonio Ló 
pez A l m e a d r c s , L u c i a n o F e r n á n d e z M a r 
t ín , A n t o n i o R o d r í g u e z G a r c í a , Sa lva
dor Cuervo F e r n á n d e z , Anton io G o n z á 
lez R o d r í g u e z , Dolores R u i z Romero, 
Concepción L i e r í n R u i z , E m i l i a Esca-
ñue l a Melero, J o s é Calvo A r i e s , J o s é 
Maldonado Fajardo, Salvador Ben&van-
te, Dolores P a d i l l a S e v i l l a , Consuelo 
H e r n á n d e z , J o s é P ina r A g u i l e r a y Jnan 
R í v a s PedroBa. 

Los vigi lantes Manua l M a r t í n e z y B a r 
te iomó S á n o h e z , hon detenido y condu
cido a l arresto á Manuel P ineda Osuna 
(a) Cascarilla, que estaba reclamado per 
el juez mun ic ipa l del Sagrar io , por tecer 
que cumpl i r uaa eondena por el delito 
de hurto. 

E n favor de los doa viejos ochentones, 
impedidos, que perecen de hambr6, && 
la casi l la del Z a n a í e , n ú m e r o 5, medio 
hundida por los ú l t imos terremotos: 

Suma anterior, 59'65 pesetas; F . G . , 
0'30; A . , 0 l 30; U n Tradieionaiista (18 
sños ) en sellos, 1*05; don Manuel Caían-
cha, 0'20; U n Parroquiano, 0'2o; U n Sa 
eerdote, 1; U n Rumboso, 0 0 5 ; A . C , 
0-25; U n Beato, 0'25; J . B . , G'25; don 
M i g u e l R o d r í g u e z Acos ta , 15; don J o s é 
Morón, 1; exce len t í s ima señora scarquesa 
deSqu i l ache , 50; don O. T . , 1; don B 
M . R . , 0 '25.— To ta l 13080 . 

Se siguen admitiendo donativos, en el 
estanco da la plaza del Ayuntamien to . 

D a los puebles, pueden enviarse dona
tivos con los cosarios ó en eeilcs ó sobres 
monederos por el correo. 

H a sido anunciada ia subasta para la 
conducción del correo entre To rv i zcón y 
A l b u ñ o i , be jo e l t ipo de 2.000 pesetas. 

s « © S £ e v e 
ge?ira q^ea&db-6©rsaíat>-ílo^;l faeja rel ieve, 
~que ei dist inguido escultor don E m i l i o 
Olmo estaba k¿c íendo para don J o a q u í n 
Cerrai lo y Fontes. director de la Escuela 
N o r m a l . 

L a obra resulta admirablemente he-
eha. 

E l d ía 15 de Septiembre á las diez de 
su m a ñ a n a sa ver i f icará l a entrega Se 
dicho bajo relieve en i a N o r m a l de Maes
tros. 

H a sido habil i tado para actuar 6n Jas 
p róx imas e íecc ioses en el distrito de 
G u a d i x , ei notario da S e r ó n , don H i g i -
nio y Mif iane , cuya h a b i l i t a c i ó n se na 
hecho é instancia del eieetor de dicho 
distrito don Manua l M a r t i n A b r i l . 

E l domingo 4 de Septiembre celebra
r á junta general l a Sociedad da L a b r a 
dores en su domici l io , A c e r a de Da.rro 
96, é les seho de su noche. Se t r a t a r á n 
asuntos de gran i n t e r é s . 

S e g ú n tenemos entendido gracias á ias 
gestiones de la d i rac t iva aumenta el n ú 
mero de scé'ics considerablemente, y es 
de esperar que llegue a adqui r i r la i m 
pqrt&neia que est& oíase da sociedades 
deben teaer. 

E n l a ©asa n ú m e r o 2. de Í2. calle Honda 
de San A n d r é s , r i ñ e r o n anoche á las diez 
Torcuato P i n t o r J i m é n e z y su mujer F e 
l ic iana Alca ide Peinado, de 30 a ñ o s . 

T o r e u s t o f u é acometido por eu mujer, 
resultando eon erosiones eñ l a nar iz que 
la fueron curadas en ei hospi ta l de San 
J u a n de D i c s . 

In tervinieron en el escánda lo el guar
dia de seguridad Pedro M a r t í n e z y el v i 
gi lante J o a q u í n M a r t í n e z . 

E u los hoteles de esta cap i te l se hos
pedaron ayer los siguientes: 

P a r í s . — D o n J o ¿ ó Carrasco, signore 
L u i g i C o r r a d i ü i , signore Cesare Caíde-
raj. don Juan Baut i s ta L c z a g a y Maura . 

N a v i o . — Don F-aEGiseo Ama te , don 
Francisco M . Sunioo, don J u a n B u d r ó n , 
V i c t o r i a , don E m i l i o S i l l e ! , den E m i l i o 
Garc ía y don Pedro G ó m ^ z . 

—Alameda — D o n Pedro Vaienzae ia 
y M . E d i v i n F l e r o z . 

H a n salido para Lanj&ron, don M a 
nual G a r c í a y den J o s q u í n S á n c h e z . 

P a r a O - g i v a , don Ven tu ra R o d r í g u e z , 
y don J o s é Correa . 

Pora M o t r i l , don A r t u r o G ó m e z , d c ñ ¿ 
C&rmen J i m é n e z , den Rieardo A i v a r e z , 
doña Mar í a B=eerra. don Anton io G o n 
zá lez , don Anton io G u i l l e n y don J c s é 
Gonzá l ez . 

H a n venido de M o t r i l , don G a b r i e l 
López , , don Antonio Sena j»da y fami l i a , 
don José Rojas y don Gerardo Buste. 

í r r i i f i f f 
Se-priendan alhoríes aét Eósiio as e-¿t^ 

capital (Alaónáiga dé Gran**; i«*4a al di» ¿3 
hoT á ti!* de Junio ¿ó -:)¿I. 

^• i pliego île cûniiclc^ï 
M e s l a oficina, del mismo todos los di as ¿abo-
sai 
de la tarde. 

H A F A L L E C I D O P I A D O S A M E N T E E N E L S E Ñ O R 
el d ia 30 del eorriente, í les once de su m a ñ a n a . 

1 *•* k.> 

I 

Su Direotor espi r i tua l ; su hijo D . Rafae l M á r q u e z L a í v a ; sus hermanoB 
Sor Franc isca de Sales (monja Salesa), d o ñ a E m i l i a , d o ñ a Paula , doña So- W 
ledad, d o ñ a M a r í a , D . J o s é M a r í a y D . L u i s ; hermanos, hermanea políti- m 
ees, sobrinos, sobrinos pol í t icos , primos, primos po l í t i cos , y demás parien- $L 
tea, a l par t ic ipar á BUS amigos tan sensible p é r d i d a , lee suplican éneo- 11 
mienden á Dios Nt ro . S e ñ o r e l alma del finado y se s i rvan asistir a l fuñe- I 
ra l que por el eterno descanso de su alma sa c e l e b r a r á on l a parroquia da 
San Ildefonso en el d ía m a ñ a n a 1.° de Septiembre é ias nueve de la misma. 

Granada 31 de Agosto de 1910. 
No s e r e p a r t e n e sque las . 

C O L E G S O D E CORRECC iOkS P A T E R N A L 
D I R I G I D O P O S L O S 1 Terciarios oapuomnos 38 lira. I0Í0I8 

Esta establecimiento, destinado á la educación de la juventud, se halla situado en el pinto
resco pu«!)lo de Dos Hermanas (Sevilla), primera estación de la línea férrea de Sevilla a Cádiz. 
Dista df 1 pueblo un kilómetro, sn pleno campo y sitio elevado; clima sano y benigno. 

Hay estadios completos de primera y segunda enseñanza, de la carrera de Derecho, prepara-, 
cióa para t i ingreso en las Academias militares, Cuerpo de Correos, Telégrafos, Aduanas, Es
cuela de Comercio, etc. 

Se dan clases de Dibujo, Alemán, Ingle?, Francés, y en general de cuantos estudios se paedea 
hacer libremente. 

P í d a n s e m á s informes a l P . Director del Colegio. 
^ y » . r ^ i » j i W C T i n > . i i < i j T - . n . » > T » 9 . - T » T w < - T . "•mi'iwn n u itmm M . mu . I .IUM.MI I . . . . . . • . U I . T : . . . . . . W H W . U . I « 

Ü3ÍHÍ 
Plaza de l a Universidad^ GHAgâ OA. 

DIRECTOR: E B . SLOOLS© W a l e a » © ~S£&SÍVSPSÍ^&.-BS^ primer teniente de Caba
llería, auxiliado por numeroso profesorado para cada, carrera. 

Preparación completa durante todo el año pi ra las carreras Militares, Ingenieros, Ayudantes 
de Obras públlcss, Comercio, Aduanas, Correos, Telégrafos, Compañía Arrendataria de Taba
cos y similares y Bachillerato. 

Clases de Francés, Inglés, Dibujo, Caligrafía y Contabilidad.—Clases nocturnas para los st' 
finrpR rlpnendiente3 de.comercÍQ-~Tutnrrjidn rar'-^r, m i ' : ' v i - ---»«7 

Para t n á e tSs taües a3 f32pecier. Mídanse ¿"egsfinssníos-

rían lirioa i 
E L A B O R A D O S con P R E S I O N H I D S Á U L I C A 

— — — y C E M E N T O L A F A K G E — — — 

30 000 metros da existencias aa mul t i tud da d i b u j o s . — P í d a s e el ca tá logo . 

1G, C A L L E E E A L D E S A N L A Z A Ë O , 16 (frente á l a Cruz Blanca) 

F a b r i c a ae cejas planas y curvas, ladr i l los macizos y hueoos, tubos, baldosas y 
baldosines y damas materiales de arc i l l a para oonstruooÍGnes, con m á ^ n i n a s per-
feecionadas movidas á vapor y ñ o r n o continuo del sistema m á s moderno. ' 

E E p s s s a e i á e s y Ü f á s i s f i a s e R o y e s C a t ó l i c o s . &7.—UU&MSktok$¿ 

puede disfrutar de lo baeno de 
la Gloria hasta la persona do 
peores instintos y por muy cô  

dreiosa q.ue sea, ha da quedar satisfecha por ese precio. 

2 Ü 

Recomendamos 4 nuestra clientela se fije siempre en el sello de.esta casa qve dice LaGloria, 
Marca registrada, José Baga, pues maches panaderos han imitado la forma última que hemos 
adoptado y para evitar otros abusos que por dignidad omito publicar, los ouales redundan en 
^ ^ t ^ i ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ S ^ ^ ^ P ^ presentar al publicóla 

Fuñ dada en Î893 
Eesultados obtenidos por- loe alumnos de esta Aeade a ú l t i m a convocatoria 

O B S E R V A C I O N ^ 

Cuesta de Aixa núm. I 

NOMBRES 

D. Ricardo Rodríguez Vi ta . 
D. Rafael Márquez Castillejo. 
D. Ramón Abar ra Ó ña. 
D. Pedro Segura Laeomba 
D. Ramón Alearra O ña. 
D. Raí ae1. R a í a Paral. 
D. Luis Ruiz Jiménez 

Notas medias. ! Academias 

13.175 
13,1-25 
8.125 
8.460 

13.650 
11.3*2 
13.865 

Artillería 

Caballería 
Infantería 
Ingenieros 

Basta coa si^e P*~' 
tos de noíü aeuia para, 
ser aprobados. 

L a s oisses para e l nuevo eur¿e dan pr incip io e l 1.° de Septiembre. 

Conviene sapa éste que los mejores café3 que 
se venden en Granada, son los que se tetstan 
en la fábrica de chocolates de 

E s t i q u e Sánchez 

absoluto, sin que lo pierda sua trsssnrrido 
mucho tiempo 

Clases inmejorables de l'SO p^s. : 5-"0G v 6 00 
e: k i l o . J 

E^c 1>d¿i st-A C&if í ies . ¡i¿-r--. ; Ü 
K' .TA !;i,--->nTA.S [¡S15I.V.-K-» &A£ !-.-• !» , ri" 

la ecc ríe-e d i 
rabÍEs.-desSe ias doce de la mañana a las tres f Z^^îH^-ï J A 0 p a r *^SSS - = c P° r »#i«*¿*r. T„ 223s traccioa resinen cnaiias-ïcedaîl&Ê y ûralos se ouïe-" 

y ûrtoUtâ* h«çe U año». -. *. 
pmaiaa obver^ses ZOOMS en CertûT 

L a sociedad regular coieotiva -
T áNTOMO SASCHEZ BUÁBSIGLA, dueña y 
este importante establecimiento á£ 

dos, nos par t ic ipan que con t inúan e ? . 
mismo local P r í ñ e i o a 7, y S a n Sebastian' 
9 
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^ y el § 2 u a z a 
M a d r i d 30 (17'30) 

TT« el ministerio de Estado ha tenido 
: Jg " a extensa oonf erenoia oelebrada 

I n g F l Muaza y el presidente del Oon-

« • S í S - M W e n t r e g ó a l jefe del Go-
léíno una nota del s u l t á n Muley-Haf id . 

?3tanota ee r e m i t i r á esta tardo a l se-
. f ^ g r o í a Pr ie to y d e s p u é s so entroga-
¿ ara cía 8 inmediatamente so traduzqa, 

TF'BI fia d 9 d a r c u e c t a 

í w e i o de ministros que se oelebre 
Ar, vanea é esta corte e l ministro 

T Jentrevista celebrada por el Pres i 
en te del Consejo y el enviado del Su l -

m>.te*iá0 *£L6f°ctuosa- , « 
El Mu«»a d*olaro que son apóc r i f a s 

iá ¿aclaraeienas que se la atr ibuyes, 
puesto que él es enemigo de este genero 
de diplomacias. 

• Á f i a d i Ó ai Muaza que desea vivamente 
a e i l e g u e el momento de saludar a l rey 

don Alfcnso y á la Sal tana, nombre que 
da á la reina V i c t o r i a . 

La conferencia entre el s eño r Canale-
•ias y el Muaza d u r ó cerca de una hora. 

Asistieron á eete acto dos consejeros 
de la emh&Í*da mora. 

Ésta, tarde devolverá el señor Canale
jas la visi ta é Ben-el-Mu&za. 

ISsnistr© egue liega 
Mt-ürid 30 (17'35) 

, Eleloeuante orador catói ioo don D a l -
maoio Iglesias, ha telegrafiado &1 Pres i 
dente del Consejo de ministros, aclaran
do los conceptos equivocados que se le 
vienen atribuyendo con motivo del dis-

' corso que p ronunc ió en el aplech cele
brado el domingo en la mosfciña d e l - T i -
biáabo. 

¡Eá el despacho te legráf ico que ds l se 
ñor Iglesias ha recibido el Presidente 
del Coñsejoj'se expl ica el alcance de cier
tas frases del discurso de a q u é l , y se 
añade que los carlistas no necesitan em
plear amenazas para lograr sus fiaas. 
Preparativos ssfomacaSes 

Madr id 30 (17-35) .. 
El Delegado de E s p a ñ a en l a Excosi-* 

clon belga há participado el s eñor Cana
lejas que al tenerse al l í not icia de l a v i -

•sita que piensa hacer e l Presidente del 
Cauaejo da minis t ros , se es t án preparan
do dos banquetes en honor del Jefa del 
Gobierno español . 

Uno lo dará el R e y de B é l g i c a , y el 
otro el Comité de la E x p e s i c i ó n . 

ES c ó l e r a decrece 
M a d r i d 30 (17 150) 

Las noticias oficiales que se reoibsn 
del cólera, aseguran que l a epidemia s i
gue decreciendo. 

S e ñ t e s i a n á o á una carta 
M a d r i d 30 (17-'2ü) 

Algunos diputados y sanadores l ibera
les han contestado á l a carta q u é d i r i g i ó 
el jefe dal Gobierno á loa representantes 
ea Cortes de la mayoría", exc i t ándo les á 
que vengan á esta 'corte para asist ir á la 
reunión en la que el s e ñ o r Canalejas ex
pondrá 8U3 planes parlamentarios, han 
.contestado algunos prometiendo estar en 
Jtadrid pora la f soba s eña l ada por ai pre
sidente del Conseje. 

- E5 eéSera ea Alemania 
M a d r i d 30 (17'3Ó) 

M(embajador de E s p a ñ a en A l e m a n i a 
ta dirigido un telegrama al Gobierno 
conurmando haberse presentado el cole
ro en Stanaau. 

Aiade el despacho te legráf ico enviado 
f?p^e :stre embajador, que de ios dos 
g ü e r o s atacados por el cólerii, uno h á 
guacido y el ctro se encuentra g r a v é -

Mita enfermo. 
t ¡ Comunica t a m b i é n el citado d ip lomá
is qae. se han presentado numeresos 

^sospechosos. **' foíííf8
 1 6 pol í t ica alemana ha em

ir ; d 0 e i íergieas medidas de des infección 
Mueseha recurrido á ouantps medios 
ijfoJk 8 8 c h o c a n para ' combatir la 

Medidas sagitarias 
E , _ M a d r i d 30 (17 '45) 

Ito'df i °o - ? W 8 ; J o ha visi tado a l minis-
íHerV6 ^ a r a a c i ó n ocupándose de los 
% d n S í > t a d o s P ° r l a ' J a a t a d e S a ' 
ftolie SI8; P 1 ^ 6 3 * e l contagio y des-

1 1 0 da l a epidemia colér ica . 
&nSes del QonseJ® 

i , Madr id 30 (18'15) •' 
O o a L ? ^ 0 d e l a t f c r d e te empezado 

fadal 22 i f ^ w t r o s bajo l a presiden-

*tte d ¡ Je, r 6^ l l i r s e
 1 0 8 s u e r o s , al A l -

t á - P ¿ . FCE V I 8 I T Ó & 1 8 S Ñ O R tene.-

N S M , 5 ! ^ A y ^ t a m i e n t o pa ra l i e -
Udos. e a s t l ™ o n del impuesto de eoñ-
í¡stá 

^ ^ ^ B S ? d e i o s a s ^ f c o s en que es-
^ t t i s i s t r o s S G a f c e n o i ó n 6 1 C o n s e -
b ^ S S ^ n a r 1 I e v a * l a r e u n i ó n ' 
^ i d a d ^ i 3 p a f a o p i n a r de las 
i P S á l i Í ! S * b ¿ s t a l a adqu i s i c ión 

^ ó á ^ - ^ ^ B ü b a o . 

5 5 e £ e n « ~ ^ í = u r a G 0 

r ¿ a ? o n das^cVa^ r 
^?»*da ^ d e rebajar en m e d í a hora 

fe - — v , S e s mineros ¿ s i ex t r a s -

i a m b i ó n e n t e r a r á á sus c o m p a ñ e r o s 
de Gabinete do las l íneas generales del 
discurso que leerá en l a apertura da los 
Tribunales . 

E l s eñor A r i a s de Mi randa negó ante 
Jos periodistas que haya ocurrido nada 
anormal en Fernando P ó o . 

T a m b i é n afirmó el ministro de Mar ina 
que es completamente f &lso el que se ha
ya ordenado el env ío á las eguas del G o l - : 

fo de Guinea de algunos buques de gue
r ra . 

El ©©srasej© de rasiesistros 
Madr id 30 (20 :05) 

E l anunciado Consejo de ministros se 
ha celebrado hoy en el ministerio de E s 
tado. 

L a r e u c i ó n de los consejaros t e r m i n ó 
después de las seis da la tarde, fac i l i tán
dose é los periodistas l a siguiente nota 
oficiosa: 

E l s e ñ o r Canalejas in fo rmó á los m i 
nistros del contenido de l a nota de M u l e y 
Haf id . presentada por su embajador ex 
t r a o r d í n a r i o en M a d r i d Bes -a l -Muaza , 
tratando sobre ella superficialmente. 

T a m b i é n expuso los t é r m i n o s en que 
es t á redactada l a ú l t i m a notadel V a t i c a 
no, .aplazando las deliberaciones sobre 
al ia , hasta que regrese á l a corte el m i 
nistro da Estado señor G a r c í a Prieto." 

Se acordó un créd i to de 500.G00 pese 
tas para subvenir á los gastos que oca
sionen las medidas sanitarias. 

T a m b i é n se acordó otro de 15.000 pe
setas p&ra atender los gastos que origine 
la concurrencia de dos funcionarios de 
Telégrafos , doíi dal E jé rc i t o y etros dos 
de 1& Armada a l congreso é e radio-tele-
legrafia que se ha do celebrar an Buenos 
A.ires. 

Se despacharon varios expedientes ad
ministrat ivos pertenecientes á los minis
terios do I n s t r u c c i ó n p ú b i i c s , Fomento 
y Grseis, Jus t i c i a . 

E l ministro de Hacienda señor Cobián 
in fo rmó á sus c o m p a ñ e r o s de la distr ibu
ción de fondos para ei mes de Septiem
bre y de otr.^s asuntos de escaso i n t e r é s . 

E i s a ü c r Merino comudicó las ú l t i m a s 
impresiones qua ha recibido sobro el es 
tado de l a huelga da B i lbao , y de l a reu
nión ceiebreda por las federaciones gre
miales da aquella capi ta l , en la que tcor 
da.rcn e l paro general . 

E l C o n s i j j t e r m i n ó tratando sobre el 
viaja del ministro de I n s t r u c c i ó n púb l ica 
señor B a r e ü á V i c h , á donde va acom
p a ñ a n d o á l a in fan ta Isabel, á l a con
m e m o r a c i ó n del centenario del insigne 
filóicfo Ja ime Baimas . 

¥ i s i f a 
M a d r i d 30 (20'10) 

Terminado ei Consejo, sa t r a s l adó el 
señor Canalejas a l hc ts i de R u s i a , resi
dencia del embajador extraordinario de 
Muley Haf id , Ben-el Muaza , con objeto 
de dsvolvsr ie la vis i ta que le hizo és te á 
su regreso á l a corte. 

^fe^Ier ^ S a s í s i e j a s 
M a d r i d 30 (22'00) 

E l c a p i t á n general de C a t a l u ñ a , s eñor 
"Wey'.er, m a r c b ó esta m a ñ a n a á la colo
n ia de San Bafae l cen objeto de vis i tar 
á su hijo don Anton io , que se encuentra 
convaleciente de l a enfermedad qua ha 
padecido. 

A las siete de l a tarde r e g r e s ó el gene
ra l á su domici l io , donde acud ió á v i s i 
tarle e l presidente del Consejo, s eñor 
Canalejas. 

Ambos tuvieron una conferencia lar
g u í s i m a , á le-cual se atr ibuye gran i m 
portancia. 

-Se sabe que durante la entrevista ocu
p á r o n s e t a m b i é n de asuntos relacionados { 
con el hijo del s eñor W e y i e r , don F e r 
nando, que d e s e m p e ñ a el cargo de Go
bernador c i v i l de Zaragoza. 

S u p ó n e s e que el general c o m u n i c a r í a 
a l s eñor Canalejas su reso luc ión de que 
D o n Fernando no con t inúe d e s e m p a ñ a n 
do ei expresado Gobierno,' por incompa
t ib i l idad con su cargo da diputado á 
Cortes, y r o g a r í a que sa le conceda en 
cualquier minis ter io un destino cuyo 
sueldo correspondiente á su ca t ego r í a , 
tampoco determine incompat ibi l idad. 

E l peñor "Weyier m a r c h a r á nueva
mente é Barcelona manar.a en el r á p i d o 
para encargarse del mando. 

IPssesüéss de MFS c & r g j Q 
Madr id 30 (21 "05) 

H o y se ha posesionado c!e i& subsecre
t a r í a ce l ministerio da la tíusrra, cargo 
para el que ha sido nombrado 6n la ú l t i 
ma combinac ión mi l i t a r , e l geceral B a 
r raquen 

L a dio posesión e l saliente, general 
Tovar , c a m b i á n d o s e con ta l mot ivo afec
tuos í s imos saludos. 

íes expedientes de iü-! í £glam £ atarid§. ¿la = y 

E3I7J 
Madr id 30 (22'00) 

Sa han recibido noticias de Albacete , 
comunicando qua desde e l día 27 es tá 
ardiendo en aquella p rov inc ia u n monte 
propiedad dal Estado, rnbajando en le 
ex t inc ión del inceseio 200 hombres, s in 
que sus trabajos hayan logrado local i 
zar lo. 

T é m e n s a que ocurran desgracias. 
O espedida de ut$ aenersl 

Madr id 30 (22'10) 
Antes de despedirsa del cuerpo de 

Alabarderos el general E e h o g ü e , que ha 
estado ocupando hasta ahora 1¿ coman
dancia general de dicho real cuerpo, le 
h a recordado en una c r á e n del d ía el ju
ramento inquebrantable que tienen pres
tado da fidelidad a l E a y . 

E l general EsKague . desde el cuartel 
de Alabardere-s, m a r c h ó s la Granja ecu 
obietc ¿6 campiinien-.ar á í s infanta I?a-

j . b e í , siendo despedido por les jefas, ofi-
1 c ía les y t ropa del cuerpo, franca de ser-
l v i c ió . 

Madr id 30 (23'00) 
H o y se ha reunido en el Congreso, pre

s id ida por e l Conde de Bomanones, la 
junta para la c o n m e m o r a c i ó n da las Cor
tes de Cád iz . 

A dicha r e u n i ó n no as is t ió el señor B u -
rel í por tener que acudir a l Consejo de 
ministros. 

Sa leyó un decreto refundiendo en ofi
cial l a junta . 

Se n o m b r ó presidente de l a junta a l 
señor conde de Bomanones y secretarios 
á los señorea Castell y P í y Arsuaga . 

Cambiaron impresiones, acordando 
reunirse m a ñ a n a para comenzar los t ra
bajos. 

Less c®s5&um&3 
• M a d r i d 30 (23'05) 

Antes de l Consejo rec ib ió e l minis t ro 
de Hac ienda señor Cubián l a v i s i t a del 
s e ñ o r Francos R o d r í g u e z , man i fe s t ándo
le aqu-il que un Gobierne puede ser par
t idar io de l a supres ión de los consumos, 
s in acudir á tan extremada medida has
ta que el estado de la Hacienda p ú b l i e a 
le permita prescindir de los 200 millones 
que se r é b a u d a n por dieho concepto, y 
que son difici l ísimos da sust i tuir . 

^ d i a e s i i o B s e s 
M a d r i d 30 (23'10) 

E l s eñor Canalejas ha recibido de va
rios diputados y senadores, cartas y te
legramas adh i r i éndose jncondicion&iman-
te. 

GQ 
fe 
r: 

LSsfzoíSj P a r í s y l-cnrZma. 
Madrid 30 (21'15) 

•i por 100 Interior perpetno. 
4 por 100 Amortisable . . 
5 por 100 Araortizible . . 
Id. Ncevo 
Obligaciones Tesoro . . . 

B . Hisp. 0 Americ. 0 . 
I B*nco de España . 
| Comp. a A . de Tabacos, 

t Sociodad Oral. A z a c A 
Preferentes. . . 

^ f Ordinarias . , . 
• Obligaciones . , 

Fra tco* 
Libras. . . . . . . . . 
ísor'.eá 
ilüdrid, Zaragoza, y Alicante. 
Unión Alcokolara. 

Barcelona 30 (21;35) 
Francos cheqne 
Libras ebecine . . . . . . 
Interior 4 por 100 
Anortizable D por 100 . . 
Acciones Hispano Colonial . 
Id. Alie entes . . . . . . 
Id. lTort«3 . . . . . . . 
Id. Orenaes 

Lisboa 30 (2T46) 
Cbeoue París . . . . . . 

París 30 (22'18) 
Londrss corto . . . . . . 
Londres largo . . . . . . 
Pesetas 
5£í'.rco3 chcor.6 
Liras . . " 
Doliara 
DescuentoHbre 
4 por 100 exterior español. . 
3 por 100 renta francesa . . 
Acciones de Río Tinto . , • 
Id. de Norte España, . , , 
Id Banco Nacional Méjico, . 
Id. Alicantes 

Londres 30 (22£23) 
4 por 100 Estsrior español. . 
Consolidado inglés . . . . 
Brasil 4 por 100 1889. . . . 
Brasil 5 por 100 1895. . . . 
Urugn&y 3 y 1\2 por 100 . . 
Argentino 6 por ICO fnnding. 
Mejicano 5 por 100 1889. . . 
Plata barra onza tand . . , 

HOV AVSE 
84'90 85'00 
92'90 92'90 

lOi'20 1G0'95 
92'9Q 92'90 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

44S'00 447'00 
357-00 Sóo'OO 

O'OO 61'50 
Û!00 O'OO 
O'OO SO'50 
7'75 7'70 

27'18 27'13 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

lci7'75 107-75 
27'20 27'20 
85'17 Só'12 

O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

91'80 91'65 
S6'30 8G'15 
18'60 18'6Q~ 

565'00 O'OQ 
-j 

25'239 O'OO 
O'OO O'OO 

464-00 O'OO 
!23'31 U'OO 
93'40 O'OO 
5'182 O'OO 
2'00 O'OO 

95'G5 O'OO 
97'15 O'OO 

1717'00 O'OO 
3sroo O'OO 

1160:00 O'OO 
405'GO O'OO 

93'00 O'OO 
sroo O'OO 
89'38 O'OO 
93'87 O'OO 
75'50 O'OO 
O'OO 0-00 

101*00 O'OO 
24'18 O'OO 

as 
M a d r i d 30 (23'15) 

E l s e ñ e r Canalejas sigue en su empe
ñ e da abrir las Cortes el primero da Oc
tubre. 

E l s eñor Montero R ios muestra gran 
oposic ión á este e m p e ñ o , h a b i é n d o l e es
cri to el Conde de Romanones en preten
sión de que desista de esta act i tud, y ex
pon iéndo le l a conveneneia de que se 
abran las Cortes en el plazo designado. 

Sobre este mismo asueto conferencia
ron ayer largamente ei señor Canalejas 
y e l presidente del Congreso, mostrando 
c a d a c u a l diverso cr i ter io sobre este pun
to y s e p a r á n d o s e s in l legar á un acuerdo. 

E s t á siendo c e m e n t a d í s i m o entre to
dos ios liberales este i m p o r t a n t í s i m o d i 
sentimiento. 

El celera 
M a d r i d 30 (22'10) 

H o y s e g ú n nos comunican de Zarago
za e l Gobernador de aquella p rov inc ia 
ha preguntado á los periodistas si era 
cierto qu6 h a b í a ocurrido en Santander 
un ceso de cóle ra , esta pregunta debe 
tener r e l ac ión con lo manifestado por e l 
señor Canalejas á los periodistas, el cual 
nos r o g ó que f u é r a m o s previniendo a l 
púb l i co para que se tomen precauciones 
porque es muy posible que e l contagio 
haga que se extienda l a epidemia. 

Suponemos que estas manifestaciones 
t e n d r á n r e l ac ión con el alarmante c rec i 
miento que l a epidemia colér ica ha ex
perimentado en I t a l i a , donde se hal lan 
invadidos l a m a y o r í a de ios puertos que 
tienen re l ac ión y comercio con E s p a ñ a . 

Estas no í i e i a s se saben por conductos 
fidedignos, aunque el Gobierno de I t a l i a 
lo niega. 

S Ü E s p a ñ a se e s í ¿ m u y bien prepara
do pora combatir l a i n v a s i ó n , pero se 
necesita gran p r e v i s i ó n por parte de los 
ciudadanos. 

Es tas fueron les palabras del señor 
Canalejas, 

^r i fou l© r í G i a b l e 
í l a d r i á 30 (21 ;25) 

El Correo Español, publica un v io len
to art-íeu'io contra Canalejas. Mer ino y 
G a r c í a P r i e to , r c r haber propalado no
ticias inexactas respecto é los apl&chs ce
lebrados e i domingo, calificando de fra-

esoo unos hechos que se han desarrolla
do en público y en le luz del d ía . 

Af i rma El Correo Español, que el se
ñor Canalejas apesar de sus burdas iro
n ía s , conoce de sobra el va lor y la i m 
portancia de la protesta oatól ioa y sabe 
que ahora pasaron los catól icos por los 
santuarios, oomo peregrinos, pero que 
pueden y saban pasar por las m o n t a ñ a s 
eomo los soldados en sus campamentos. 

El general j 
San S e b a s t i á n 30 (20 ;20) 

H o y ha cumplimentado a l rey don A l 
fonso, el general Huer t a s , que dio las 
gracias á S. M . por el ascenso que ú l t i 
mamente se le ha concedido. 

G a r c í a üPriato á ^Isramar 
San Sebast ián . 30 (20'25) 

E l minis tro da Estado, señor G a r c í a 
Pr ie to , ha subido bey á Mi ramar á con
ferenciar con el rey. 

Di jo el señor G a r c í a Pr ie to que no l le
vaba asuntos para la firma. 

A l regresar el minis t ro de Estado d i 
jo á los periodistas que hab ía recibido un 
telegrama de B i l b a o , en el que se decía 
que la jornada de hoy hab ía comenzado 
como ayer. 

A ñ á d e s e en el telegrama de referencia 
que se trabajaba en algunas f á b r i c a s en 
que ayer se h a b í a holgado. 

HHeSleKCÉa regia 
San S e b a s t i á n 30 (20'30) 

E l rey ha recibido e n audiencia al pre
sidente del T r i b u n a l Supremo, señor A l 
eó les . 

espectaa 

San Sebas s i én 30 (20'30) 
Es t a tarde sa ce l eb ra rá una garden 

partí/ en honor de los marinos alemanes. 
L a fiesta se ver i f icará en l a residencia 

del encargado de negocies de A l e m a n a . 
E l rey v i s i t a r á m a ñ a n a el crucero ale

m á n «Hos ta» . 

EsnbajEda inglesa 
San Sebas t i án 30 (20'60) 

M a ñ a n a l l ega ré l a embfj'.da inglesa 
encargada de notificar a l rey el F.dvsni-
miento a l trono de la G r a n B r e t a ñ a de 
Jorge V . 

L o s individuos que componen l a mi 
sión d ip lomát i ca , a s i s t i r án á l a recapc ión 
que en el Ayuntamiento ce l eb ra rése en 
su obsequio. 

S u m a r i o 
Manresa 30 (20'50) 

.Se ha incoado sumario por la explo
s ión de una bomba en el convento de las 
Reparadoras. 

Se ha detenido un. ind iv iduo ¿ e m u l e n 
se sospecha sea el autor de tan salvaje 
atentado. 

Süedlidas sanitarias 
S e v i l l a 30 (20 l 54) 

Se c o n t i n ú a n teisiando grandes pre
cauciones para evitar l a invas ión colér i 
ca. 

Se es t én haciendo vis i tas sanitarias á 
muchas viviendas particulares y desin
fectando lo» sities donde m á s f ác i lmen te 
pudiera desarrollarse una epidemia. 

I B e l s g a d © 
S e v i l l a 30 (21'10) 

H a llegado é esta capi ta l de paso para 
H u e l v a ei jefe de negociado del Gobier
no c i v i l de M a d r i d , é donde v a delegado 
por el señor Mer ino para g i ra r v i s i t a de 
inspección . 

JLa eief esisa de H e r r a r © 
S e v i l l a 30 (21'10) 

Díeese que d e f e n d e r á á Herrero, pro
casado por su discurso en el ú l t i m o m i 
t i n carl is ta celebrado, e l elccu-nte dipu
tado por Gerona den Dalmacio Iglesias. 

Teros 
Linares 30 (21*10) 

L o s toros de Anastasio M a r t i n han 
sido buanos. 

L a entrada un l leno. 
Bombi t a dio en su primero una g r a n 

estocada, y en s i tercero media regular 
y en el quinto u n pinchazo y u n desca
bello. 

Machaquito dio en su pr imero una es
tocada b u e n í s i m a , en su segundo un 
pinchazo, y media regular seguida de 
descabello, y en el tercero una buana 
estocada. 

Esspssaclós? á e g^easlecas 
M u r c i a 30 (21'15) 

Organizada por las juntas benéficas de 
las casas de maternidad, hospicio y hos
p i t a l . S6 ha inaugurado solemnemente 
esta tarde l a expos ic ión de m u ñ e c a s pa
ra r ifarlas en una t ó m b o l a . 

E n dicha expos ic ión figuran m á s de 
400 m u ñ e c a s todas riearseele vestidas. 

En t re ellas llama, la a t enc ión una muy 
he rmos í s ima regalada por ias seño r i t a s 
de L ¿ C ie rva . 

Llegada de £©r©s 
M u r c i a 30 (23 f00) 

H a n llegado los toros de l a g a n a d e r í a 
de Veragua que han de ser lidiados e l 
domingo por Fuentes, Mazzan t in i to y 
Pazos. 

Desde Va lenc i a han anunciado que 
v e n d r á con objeto de ssist i r é l a corrida 
una caravana automovil is ta , compuesta 
de 30 coches, 

U 3 centenario de Bafeas 
V i e h 30 (23'10) 

K o siendo suficientes pera los t raba
jos qua se e f e e t ú s n las bridadas de obre-

R e i n a entusiasmo indescript ible con 
motivo del centenario, 

E s p é r a s e que los festejos resulten 
grandiosos. 

L o mismo se opina de la asamblea ca
tól ica , que ha de celebrarse en l a iglesia 
de Santo Domingo, m u y frecuentada 
por e l insigne filósofo. 

Se h a b i l i t a r á t a m b i é n el templo para 
las reuniones del Congreso internacio
nal de a p o l o g é t i c a , i n s t a l á n d o s e una so
berbia i l u m i n a c i ó n . 

E l decorado ha de sor suntuoso. 
Como prueba de l a a n i m a c i ó n extraor

dinar ia que reina, puede citarse el caso 
de que todos los baloones y ventanas de 
Jas casas situadas en las calles por don
de han de pasar las comitivas religiosas, 
e s t án alquilados á precios sub id í s imos . 

LA HUELGA DE BILBAO 
Siíguezi §as p r e s a I S C S O B I S S 

Bi lbao 30 (10 :00) 
C o n t i n ú a n las precauciones adoptadas 

ayer. 
L a s tropas y fuerzas da la b e n e m é r i t a 

pa t ru l lan por las calles. 
Sa ha reanudado el trabajo en las fá -

brioas qur¡ lo paral izaron ayer, s iguien
do paralizado tan solo en los p s q u e ñ o s 
talleres. 

L© misero© que a^er 
Bi lbao 30 (17'50) 

A u n cuando re ina t ranqui l idad , con
t i n ú a n las mismas precauciones adopta
das en días anteriores. 

E a algunas f áb r i cas trabajosa, b?jo la 
pro tecc ión de fuerzas encargadas de evi
tar y castigar todo intento de coacción. 

L a s cripuiaeiones de algunos buques 
es tán dedicadas á la descarga de las mer
canc ías de que son portadores. 

ES ma^i f i e s f© de Eos hueU 
guistas. 

.Madrid 30 (18'20) 
E l s eñor Mer ino ha manifestado que 

después de leer el manifiesto de los huel
guistas conoce que éssos lo han redacta
do con demasiada pas ión . 

Encuent ra el Coiide de Ssgasta contra
dicción manifiesta entre lo que ahere d i 
cen los obreros huelguistas y sus ante
riores manifestaciones, pues las venta
jas que sol ici tan ahora t e n í a n l a s cfrec-i 
das por él como f ó r m u l a propuesta para 
l legar á una solución satisfactoria y ellos 
l a rechazaron t a l vez sin conocer los 
principios ventejesos que c o n t e n í a n , por
que ó estaban ofuscados í e s obreros, ó 
eran dóciles instrumentes de personajes 
que estaban ocultes á los ojos, paro cu
yos manejos los delataban y denunciaban 
EU presencia. 

Doísferessclastd© 
M a d r i d 3o (20'15) 

Los ministras de Estado y Goberna
ción señores G a r c í a Prieto y Merino han 
celebrado detenida conferencia, infor
mándose mutuamente da las novedades 
ocurridas ayer y hoy. 

E n una f áb r i ca de la prov inc ia de 
León , e spe rábase e l insultado de l a reu 
nión celebrada en B i l b a o para acordar el 
paro genarai, pero en vi¡¿ta de qua no se 
acordó la huelga ps.ra todos ios ofieio3, 
des is t ióse de abandonar el trabajo, rea
n u d á n d o l e és te hoy en tedas las fábr i 
cas. 

Una d e s a í n e l a 
Bi lbao 30 (19'15) 

Sa asegura que el Alca ide da G a l l a r l a 
ha denunciado a l fiscal a l obrero Pareza-
gua, por ias paiabras que p r o n u n c i ó en 
el m i t i n celebrado en aquel pueblo. 

13© hay s s s c s r r o © 
Bi lbao 30 (19'20) 

H o y tampoco se han repartido soco
rros á los huelguistas. 

¿ P e r e z a gwa detesto? 
Bi lbao 30 (19'35) 

C i r cu l a el rumor de haber sido deteni
do en Valmaseda e l orador Perezagua, 
ingresando en la c á r c e l . 

E l Gobernador, preguntado por l a ve
racidad de estos rumores, ha manifesta
do que ignoraba l a not ic ia . 

Más h u e l g u i s t a s 
B i lbao 30 (20 :5) 

Los descargadores del vapor «Aban to» 
abandeneron hoy sus faenas. 

Los carreteros, s in abandonar su acti
tud, han dejado que trabajen los emplea
dos an los almacenes. 

as i a res £ 
e s t á 
ve: 
rrajeros, p i 
t í i o i s t a s y maestros de obras. 

;msrca, •s ¿a esta local idad 
s t á n llegando de diferentes poblaciones 
eráad&ras c o m p a ñ í a s de operarios ee-

tores, ornamentistas y elec

ta 
B ü b a o 30 (20 :10) 

L o s representantes de l a Gasa del Pue
blo de M a d r i d han visitado ai Goberna
dor para entregarle l a f ó r m u l a de arre
glo que proponen. 

E l Gobernador ha enviado una neta ¿ e 
esta f ó r m u l a á l a asociac ión de patronos, 
para su estudio. 

EpreGaaae¡©s2es 
Bi lbao 30 (20 ;15) 

Fuerzas , convenientemente repartidas, 
impiden la fo rmac ión de grupos de tres 
personas. 

E n el puente de San A n t ó n , en l a p l a 
za de los Santos Juanes y otros puntos 
e s t r a t ég i cos hay grandes retenes, dis
puestos á marchar á donde sea precisa 
su presencia. 

H a y doce detenidos, 
tlss manifiesto 

B ü b a o 30 (2 l ! 00) 
L o s patronos mineros han publicado 

un manifiesto declarar-cc que rehusan 
la so iue ión propuesta por les soeinlistas 
m a d r i l e ñ a s . 

Estos han salido hoy asu di recc ión ¿ 

hoy los gabarreros y carboneros, acor
dando acudir a l paro. 

T e m í a s e que hoy por l a tarde ocurr ie
sen desórdenes en i a zona minera , dada 
la actitud amenazadora que observan los 
huelguistas. 

Sieguen Bss coacciones 
B i l b a o 30 (21'15) 

Durante la tarde, nutridos grupos de 
huelguistas intentaron parar l a c i r c u l a 
ción de carros que iban ooaducidoB por 
patronos. 

L o i m p i d i ó l a guardia c i v i l . 
Los huelguistas han conseguido para

l izar los trabajos en l a f á b r i c a de m á r 
moles da los señores A r a m b e r r i , s i tuada 
en Ja calle H e r n a n i . 

T a m b i é n paralizaron 1 %; obras que se 
ejecutan en el cementerio de G a l l a r t e . 

Fallecimiento 
Barcelona 30 '18'20) 

H a fallecido esta madrugada e l v i r 
tuoso Daán de esta d ióces is , doctor don 
Ja ime Dachs. 

Su muerte ha sido s e n t i d í s i m a por las 
generales s i m p a t í a s que gozaba en esta 
capi ta l . 

Ü&rer© f r a n c é s heridlo 
Barcelona 30 (19'50) 

Var ios huelguistas m e t a l ú r g i c o s aco
metieron hoy á un obrero f r a n c é s del 
mismo gremio h i r i éndo le oon un cuchi-
en el cuello 

Los c o m p a ñ e r o s del obrero herido han 
visitado a l secretario del gobierno enun
c iándole que e s t á n dispuestos á repeler 
por la fuerza cualquier a g r e s i ó n de que 
esan objeto. 

Os i n s p e c c i ó n \ 
Barcelona 30 (20'30) 

E l gobernador señor M u ñ o z , ha mar
chado á M a t a r ó con objeto de inspeccio
nar el mater ial sani tar io de que se dispo
ne en aquel pueblo. 

ski Sszareto 
Barce lona 30 (20'35) 

H o y ha fondeado en este puerto el va 
por d a n é s «'JDhor* trayendo á bordo una 
oemis ión cient íf ica que viene á estudiar 
la fauna m a r í t i m a de esta pob lac ión . 

Como dieho vapor p roced í a de Ñ á p e 
les, se le obl igó á p ¿ s a r a l lazareto. 

Mueva carro blindado 
Barcelona 30 (22'10) 

E n ei campo de la Bota y á presenoia 
del Alca lde y de muchos concejales se 
han hecho boy las pruebas del carro 
blindado numere á , con destino a l trans
porte de bombas explosivas. 

E l veh í cu lo es de forma c i l indr ico , y 
es t á acorazf.de, teniendo aspilleras para 
dar salida á los gases. 

Pesa el carro dos toneladas y en el i n 
terior, pendiente de un gancho a r t i cu la 
do, hay un casto de mimbre para recep
tor del proyect i l . 

E l cesto baja a u t e m á t i c a m a n t e hasta 
el suelo. 

L a s pruebas se efectuaron haciendo 
explotar dentro del carro dos cartuchos 
de d inamita recubiertos de hierro y alam
bre. 

A las ruedas del carro faeron atados 
cuatro perros que resaltaron ilesos. 

E l nuevo vek ícu lo significa un é x i t o , 
por lo que e s t á recibiendo muchas f e l i c i 
taciones el autor del proyecto, s eñor M a -
r i a l . 

Osi£§ r e c l a m a c i ó n 
Barcelona 30 (22'35) 

A. consecuencia de l a e g r e s i ó n de que 
un obrero m e t a l ú r g i c o hizo v í c t i m a á un 
subdito f r a n c é s , e l cónsul de F r a n o i a 
i n t e r p o n d r á r e c l a m a c i ó n por l a v i a d i 
p l o m á t i c a . 

E l Gobernador c i v i i hs manifestado 
hoy qua desconoce detalles de ese suceso 
y que no puede haeer m á s que garant izar 
í& l iber tad de trabajo, pues emplea en 
ello un verdadero e jé rc i to . 

liona ¥ i s f a por Jyrados 
Barcelona 30 (22'40) 

_ E n l a A u d i e n c i a ha comenzado hoy l a 
vis ta de l a causa instruida con motivo 
del incendio del convento de l Sagrado 
Corazón de J e s ú s y la ig les ia parroquia l 
de Santa Madrona. 

H a b i ó , como testigo de c&rgo, un agen
te, diciendo que vio entrar y salir de l 
convento á íes prooesades arrejando mue
bles á las l lamas. 

U n o de ios reos tiene dieciocho años y 
el otro es menor. 

Una fersma de ms! gusto 
Barcelona 30 (22'50) 

Resul ta que el objeto sospechoso ha
llado en l a calle de Espa r t en , es un pe
q u e ñ o adoqu ín envuelto en per iódicos . 

tra-M a d r i d . donde parece que s e g u i r á n 
bajando en pro de su in i c i a t i va . 

»csrdai£g§& ei iss^s 
B i l b a o 30 (21'10) r 

E n e l Centro Obrero se han reunido 

P a r í s 30 (22'20) 
Mae Sagnier, fundador de l a escuela 

d e m o c r á t i c a ca tó l ica E l S i l lón , ha deola-
rado a l per iódico Le Patre que se some
t e r é absolutamente á las ó r d e n e s d e l P o n -
tífice, que de j a ré l a d i rección de lea jó
venes democrá t icos catól icos para que 
les di r i jan los obispos y que c o n t i n u a r á 
redactando eu per iódico Demecratie ate
n iéndose á los preceptos del Vat icano. 

L o s per iódicos anticlericales recono
cen l a lógica con que preceda S. S . P í o S 
condenando el modernismo social des
p u é s del modernismo teo lógico . 

L o s miembros de E ! Si i lóa r e ú n e u s e 
para temar acuerdos. 

L a prensa oaiúi iaa declara que l a nue
va encíoliüü es l a m á s importante de to 
das las que se han publicado desde l a 
a p a r i c i ó n del Syl labus . 

http://acorazf.de


¡ s m m 

Roma 30 (22'55) 
S e g ú n loa datos que se reciben, boy se 

ha sentido al Sur de I ta l ia una fuerte sa
cudida terrestre. 

E n esta oapitai tuvo e l f e n ó m e n o d é 
biles reflejos. 

Una conferencia 
Bruselas 30 (23*00) 

H o y se ha inaugurado en esta capi tal 
l a oonferenoia interparlamentar ia para 
el arbitraje. 

Estrada 
Managua 30 (23'05) 

H o y ha llegado el general Es t rada , 
presidente in te r ino , siendo acogido con 
g ran entusiasmo. 

Es t rada ha constituido un gabinete 
de templanza. 

Numerosos partidarios del antiguo ré
g imen han sido detenidos por saberse 
que fraguaban una consp i rac ión . 

ES paro ggneraB 
Bi lbao 31 (2'15) 

A las dote de la, noche ha terminado 
la r e u n i ó n que ios huelguistas celebra
ron en el Centro Obrero para tratar de la 
huelge general . 

Se eoordó , por onoe gremios federa
dos, contra dieciseis abstenciones, el pa
ro general para hoy . 

_ L a notioia ha causado enorme impre 
s ión . L o s pesimismos son grandes. 

E 3 S . Ü 3 S P © t Í C 2 3 S 
Madr id 31 (2'45) 

Los s eño re s Canalejas y Mer ino han 
conferenciado extensamente por teléfo
no con el gobernador de B i l b a o . 

Es te les i n fo rmó en sentido muy pesi
mis ta , quedando los ministros muy con
trariados. 

Precauciones 
M a d r i d 31 (3*15) 

E l director general de agr icul tura ha 
conferenciado con el s eñor Merino acer
ca de las medidas de p rev i s ión que de
ben tomaise para evi tar e l ccnt6gio de 
la ep idemia co lé r ica por los ganados, 
acordando que las reses sean reconoci
das por los inspectores pecuarios, en vez 
de los ve ter inar ios , como v e n í a n a c i é n 
dose . 

T a m b i é n los ministros de Gobe rnac ión 
y de Fomento han conferenciado para 

c o r d a r resoluciones sanitarias en Ios-
ampos . 

ü í l u n i c i n a l E s a c B Ó f t ú® servi
cios* 

Madr id 31 (3'45) 
DDC3 gobernadores de provincias han 

- / 

oontestado al señor Mer ino , que los res
pectivos Ayuntamientos se ha l lan en 
condiciones de munic ipa l iza r los servi
cios. . 

Ofrece a l públ ico cuantas facilidades 
pueda desear para real izar toda oíase de 
operaciones de Banca y Bo l sa , dedican
do espeeial preferencia é todos cuantos 
asuntos tengan re lac ión con los p r é s t a 
mos y con el descuento de letras sobre la 
plaza, E s p a ñ a y extranjero, a l objeto de 
favorecer en todo lo posible al Comeroio, 
Industrias y A g r i c u l t u r a de l a R e g i ó n . 

Inoondicionaimente ponemos nuestro-
servioios ¿ la d i spos ic ión de todas cuans 
tas personas tengan á bien consultarnos 
ó visi tarnos. 

¡o de I a Ï t enseñanza 
de üosssSa (Málaga) 

á cargo de loa 
PP . AGUSTINOS DE E L ESCORIAL 

Construido de nueva planta sobre el 
antiguo castillo de la famosa y pintores
ca ciudad dal tajo. 

En el curso próximo se inaugurará un 
espacioso pabellón para salón de actos y 
otras dependencias del Colegio. 

Pare informes detallados, pídase el 
Reglamento al P . Secretario del Esta
blecimiento. 

,1 M I 

9, ZACATIN, 9 
(Junto al establecimiento LA E5PZRA1HA) 

Primera casa en flores artificiales—Gran sur
tido en palmeras finas y de Balón á mitad de 
precio.—Economía y buen gusto en los encar
gos. 

PrecSnss e ín competencia 

PROVINCIA DE G R A N A D A 
¡r O. Luis fH©reSB y T e r r ^ 

Este librito, práctico y útil, se vende al pre
cio de una peseta en las principales librerías y 
en la Administración de GACETA DEL SUK , des
tinándose sus productos para la conferencia de 
San Vicente de Paul de San Justo. 

GACETA BEL SUR 
Havena.—A Nuestra Señora de la Consola

ción y á San Agustín, on la Magdalena, a las 
seis y media do la£arde. , 

—Ea los Hospitalicos á las siete, predica ei 
R. P. Fr. Francisco Orduña, Agustino. 

— A l Purísimo Corazón de María en Sai An
tón, á las ocho de la mañana. . 

Rosar .o . -Sn la Catedral, Bea l Capilla, 
S. José, S. Matías, S. Andrés y San Ildefonso & 
las ocho de la mañana; en las demás parroquias 
y ea la capilla de la Misericordia á l a ° 5 a c l 0 n -
y Visita de la Corte de K a r í a . T N u e s t r a 
Señora del Amor Hermoso (privilegiada), en 
San Antón. 

e s a a a s un 

Gasógenos especiales para fabricar gas de 
lignitos, turba, carbón vegetal, serrín y des
perdicies de madera. 

Dinamos, turbinas, máquinas á vapor, bom
bas de todo3 sistemas. 

Efiao de 2 .G00 Instalaciones funcio
nando en E s p a ñ a . 

SOCIEDAD ANGLO-E3PAÑOLA 
DE MOTORES 

Gasógpnos y Maquinaria general (antes Ju-
l í u s 1. FievHIe).—'Madrid. Barcelona, Mabón. 

Oficinas y representación para Granada, 
Córdoba y Jaén, LTt tSJ . PEINADO.—Alme
ría . 

OSSBgOB 

PRECIO DE LOS JABONES: 
Clase l , a estilo sevillano 90 cents, kilo 

Id. 2. a amarillo 80 » » 
Id. 8.a moreno. 60 > » 

J A B 0 N E 3 FINOS 
Antiséptico, una caja 2 
Idem en polvo para barberías (un 

paquete) 80 céntimos 
Se vende en el depósito de las Aguas de Lan

zaron. 

Sección Religiosa 
lista fitw:e sa PBMICH soa n a n a M&éjtsféaf 

CULTOS P A R A HO"2. 
SaaSess sSeS día 81 da Agoste—Miérco

les.—San Ramón Nonnato, confesor; Santos 
Robustiano, Vioente y Domingo del Val , már
tires, y Santas Rufina y Amia. 

Liturgia»—La Misa y Oficio divino son de 
San Ramón Nonnato, confesor, rito doble y 
color blanco. Las Vísperas son desde el capítu
lo de Santa Teresa, virgen, con conmemoración 
de San Ramón, deSanEgidioy de los Santos 
doce mártires. 

iubSSeo pes-nétao.—En la Capilla Real, 
Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas del 
Sagrado Corazón y en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argüeta). 

¿táct ico de ;ss £ 3 Sse?BSa—Ez¡ la iglesia 
de San Gi l , en sufragio de doña Trinidad Lo
pes, á devoción de su viudo ó hijos. 

Mañana en San G i l . 
Sa manifiesta ¿ seis y media y se oculta L 

las seis y media. 
iSÉsaz rezadas nunie„—Ea la Cate

dral á las ocho y i las ocho y media. En la Ca
pilla Real, á las ocho y medía; en S. José, San 
Andrés, S. Ildefonso y S. Matías á las ocho. 
En el Seminario 4 las siete. En Sta. Paula á las 
siete y media. En San Pedro á las nueve. Ea 
la Magdalena, las Capuchinas, Kospifcalicoa, 

agrado Corazón de Jesús y San Juan da Dios, 
hay Misas de media en media hora, arada iat> 
seis heata las ones de la mañana. En l a Cole
giata, las Angustias, San Juan de lo& Reyes y 
Capuchinos, desde las siete á las diez. 

¡Ssea» csmlaá&z,—En la Cátedra! y Real 
Capilla á las nueve menos cuarto 

68SÉM d a doce.—En San Justo, la Magda
lena, en Nuestra Señora de las Angustias y ea 
la Magdalena y San G i l . 

V í s p e r a s solemnes.—En San Gi l á las 
cinco de la tarde. Asiste la Real Universidad 
de Párrocos. 
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E l último númoro recibido ayer en Granada, 
coatiene las siguientes disposiciones: 

Instrucción pública y Bellas Artes. —Real 
orden disponiendo pasen á prestar sus servicios 
como fieles contrastes de pesas y medidas de 
Logroño y Almería don Jul ián González de Su
so y don José Guardia V i a l , respectivamente. 

Hacienda.— Relación de las declaraciones de 
derechos pasivos hechas por este Centro direc
tivo durante la segunda quineena de julio últ i
mo 

Gobernación— Suscripción á favor de los 
damnificados por las inundaciones en Castilla, 
León y Galicia.—Décimanovena lista da dona-
tivos. 

Fomento.—Concurso para la provisión entre 
los obreros agrícolss de esta región agronómi
ca de diez plazas de alumnos internos en esta 
Granja-Escuela. 

E l número de ayer contiene el siguiente sn-
mario: 

R. O. anunciando á concurso de traslado por 
término de 20 días la plaza de profesor de Pe
dagogía de la Escuela Normal de maestros de 
Salamanca, con ol su«ldo de 2.000 pesetas anua-
ies. 

—Idem la plaza de profesor, numerario de la 
Normal de Toledo, con 3.000 pesetas. 

—Edicto3 da administración de justicia y 
municipal. 
^SeÉasa.Sanatfiosn.'áitsBiS o S o l a o y 
Sala de vacaciones.—Juzgado de Baza.—Con

tra Jnan Luis Martínez, sobre estafa.—Aboga
do, señor Hernández Carrillo; procurador, se
ñor Cano; secretario, señor Serna. 

Juzgado da Santafé.—A instancia de rion Jo
sé Castilla Soldóño, contra Leonardo Vílchez 
Vílchez.—Abogados, señoras Ortíz y Guglieri; 
procuradores, señores Cano y Amaro; secreta
rio, señor Sema. 

Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Juan Mo
rales Veneros©, teniente coronel de Vitoria.— 
Imaginaria don Arturo Nario Guillermety, te
niente coronel de Córdoba.—Hospital y provi
siones, don Carlos Dorrien Bozquez, tercer ca
pitán de Artillería.—De orden de S. E . , el sar
gento mayor de la plaza, José Fernández. 

En los juzgados de esta capital, se registra
ron en el día de ayer, las defunciones y na
cimientos siguientes: 

Sagrario.—Defunciones: Encarnación Alanis 
Martín, Isidro Quesada Puertas y Josefa Ruíz 
Gamis. Nacimientos: dos. 

Campillo.—Defunciones: María González Fer
nández, Francisco Gadea Mar t ín Blanco y En
carnación Vela Buíz. Nacimientos: ninguno. 

Salvador.—Defunciones: Rafaol Beltrán Gu
tiérrez. Nacimientos: dos. 

Por la Asociación Granadina de Caridad se 
han repartido en ol día do ayer 762 comidas. 
._ i iw 

(ULTIMAS NOTIOIAS POSTALES) 

G r a n a d a 
Granos 

T-Igo, de 27'27 á 28l40 pesetas el quintal mé
trico;Cebada, de 22'72 á 24'2i; habau, de 20'17 
4 21'05; <naíz, de 00*00 4 00'DO; yeros, do 00*00 
á OO'OO.—Eristenciu de ayor, 1.112 quintales; 
entrada de hoy, 160; total, 1.272.—Vendido, 
215; onedaa, 1.057. 

Los' 4-1 kilos de trigo se han vendido de 12'00 
á 12'50 pesetas. 

Los 33 kilos de cebada se han vendido do 7'50 
á 8'00 pesetas. 

Los 48 kilos de habas se han vendido de 9'70 
á 10'10 pesetas. 

Carnes y reses 
Carnización y precios en el día ds ayer: 
17 reses mayores eon peso de 2 387 kilos, de 

I'75 á 1'93 pesetas; 122 borregos con peoo de 
1101 kilos, á 1'68; 16 cabras oon poso de 157 
kilos, a 1-30. 

Pescados 
L a contratación del pescado en el día de aye» 

£né la siguiente: 
Pesoada; A 1'61 pesetas el kilo; sardinas, á 

Aceites 
No hubo existencias1 en ningún depósito. 

Sev i l l a 
Cerealesi granos y aceites 

Trigos.—Cotízanse: Recios y limpios de 26 1\2 
á 27 pesetas los 100 kiios sin saco sobre va
gón Sevilla; blanquillos de 26 á 26 y l l2 ; tre
més de 24 á 25; barbilla de 24 á 25. 

Cebada.—La nuevr. de 17 l\2 á 18. 
Avena.—Do 16 á 16 1¡2 pesetas los 100 kilo*. 
Habas.—Mazaganas andaluzas de 21 l i2 á 22 

pesetas; chicas ó cochineras de 19 á 19 y_ll2. 
Alpiste.—La clase corriente de 23 á 25 pese

tas, y el superior pella de 28 á 30 pesetas. 
Alverjones.—De 16 á 17 pesetas. 
Garbanzos.—Se cotizan Chicos de 23 á 25 pe

setas; medianos de 25 á 30 y gordos superiores 
de 36 á 40. Poca venta. . _ 

Harina.—F. G., 40 pesetas los 100 kilos; G. G . 
39; S. L . , 40: M . A . , 88; L . A . , 36. 

Tri- uillo 14 y 16, saco de l'.O kilos sobre va
gón Sevilla. 

Salvados.—Números 1 y 2, 12 pesetas los" 100 
kilos, vagón Utrera: número 4, 14, y númeroo ' 
16 pesetas. 

Maíz del país, de 16 1¡2 á 17 pesetas los 100 
kilos. 

Aceite de oliva.—Mercado del Pasee de Co
lón. 

No se han hecho operaciones. 

Málaga 
Aceites.—Ayer entraron 115.000 kilos á IS'25 

pesetas los 11*50 kilos. Tendencia al alza. 
Almendras.—Precios de la Sociedad Almen

drera en el día de anteayer: 
L a larga de 150 á 155 reales los 11 Ij2 kilos. 
L a corta á 110 > > 
Continúan haciéndose muy pocas operacio

nes. 
Cereales.—Precios en la Estación del Ferro

carril: 

Paeas.-He aqui los preéios a & . - ¡ 
reunión celebrata por reconocedoreq Í ° S «ai. 
r e s p e t a r í a s casas de comercio. y C O t *% 
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Hechura.—Imperial á ptas. imrv, 
14*00; Cuarta, 11*60. 1 W °°¡ Boya 

Racimales.—Imperial, ptas. iR-no „ " 
18*00} Cuarta, 10'60; Quinta, R'OíV Ü&ow 
rriente alto, 7'00; Mejor corriente hU*# 0 t S 
chos corrientes, 6'GO. ^e 'OOjg-

Granos.—Reviso, ll '50j Medio r*w-

» ' S . C O R T I O , I T E ' ^ «"¡safi) 

Reses mayores, de 1'65 á 1«75 B f l R o f • 
menores, de 1*35 á 1'40 id., id P 4 6 8 

U v a s 51 

Mercado de Liverpool.-Telegr4\nias*«-v 
ayer en esta capital. Uva castiza AI H | 
de 6X6 á 818. Mucha demanda^ parí faH! 

Albóndiga 
Habichuela blanca saca, los 46 Vn«« , 

pesetas. ax°Bjl8í5 
Habas, id., id., 14*00 y 15*00. 
Naranja de lima, el 100, 4*00 
Naranja del país id., ia., 8'76 
Limones, 1*45 

O t p o s m e r c a d o s 
H a v r e . - E l artículo lana adquiere nuevRB1 te mayor firmeza. , uuev«a¡i5.-
E l consumo se reanima en todos l 0 í tt 

dos y en esta plaza hay muena demanda t"*" 
la fabricaciÓQ de hilos. . í*H 

Los jugadores á la baja se han traaqniii,,j 
pues todas las ofertas que en diversas oiur' 
nes hicieron fueron rápidamente aceptada 

Liverpool.—Durante la semana última i 
tenido salida 321 balas de lanas de india» 
gándose ¿ precios que denotan firmeza en»]*1' 
tículo. 

De dichas balas algunas fueron de e¿ a. 
superiores con destino á los Estados Unjá^ 

L * cantidad visible para las subastas mL ms 
mas es de unas 34.000 balas. • p r o & • 

Se compone el stock de 13.825 balas lWfo 
desde la última serie y 5.789 antiguas eüste, 
cias en maaos de los importadores. 

Cambios con Portng&l.—Se cotizan los rtfji ííQj 
878 por cada cinco pesetas. 

Continúa la baja progresiva. • " y 

gas1 

~ U B 8 b a I & DE GUEVARA "* 
Magnífica colección de papeles rizados pin 

•j macetas. 
Gran surtido en papeles transparentes pan 

cristales. 
Sel'os de correos para colecciones. 
EstuchO.e do papel y sobres para 50 cartti, 

calidad superior, á una peseta. 
Gran surtieo en objetos de escritorio y ]¡kt 

rayados. 
De venta en l a 

San Jerónimo, 29.—ORAíTADA 
Teléfono, núm. IR. 
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OÍTl 
í ¥Qútí%mU\tímp&jxu saeaan la ¡ N O T A jasta 

eonstrucción esmer4\d!sÍEiE y garant ís . 10 años . 
§e r s í unden las rc)ías á precios muy económicos, w ., •, 

:a5-»on&?£tGr?£^.£. Cosegies, Cuaríeles, efe eía. a ¿o de ESÍ cuenta ios portes de ferrocarriles á toda M ^™ 
¡BVB-SoiS amenas* d r < « i a « & 1 > . M M r « B 

m 

— D S — 

E M i e 

3s-B0i?¡3ndads de nace muchos años en ¡os Boíeimes Ea¡8~ 
siásff'cos, especiaímenzs en toda Andalucía 

Aleación pura as cobre y estaño.Refundición de las rotas 
Trazo matemático en toda, forma de campana. 

Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones 
en toda campana. Proveedor de las Catedrales de Toledo, ¡ 
Córdoba, Málaga, Santander, Real Basílica de Atocha 
(Madrid),Santa Cruz (Madrid), Compañía de Jesús (Santan
der), Reverendos PP . Agustinos (Madrid), parroquia de 
Santa María (Cáceres), etcétera, etc. 

Esta casa no tiene aue ver nada con otras que dicen pertenecer á ella. Para todo diríjanse á la casa constructora. 
Pídase catálogo ó presupuesto á la casa L I N A R E S , do 

con brazo acústico cónico y nuevo diafragma <©iCA 
milímetros de diámetro. 

con folcito snovlblej sonido potente, ci&ro» pastoso 

SBASSA 

SE6SSTBADA 

P r e m i á d s e o s g^sdslist de ©3*0 

esa 1^ ©ogrg^ess IgsterñasioBsa! de 
Higiene ^ Demografia 9 eeSelsFgd© 

en Madrid e i a ü s úe 1SOS= 

L A B O R A T O R I O : Farreada de Ortega, León, 13, 
Madr id .—rMmera y única fabricación en grande es
cala de las peptonas y sus preparados por medio del 
vapor y con iodos ios apára los más modernos. 

D a tenacidad al e s tómago , es alta
mente nutritivo y facilita la digestión 
es tan agradable como el mejor postre. 
L o s convalecientes se reponen pronta
mente tomando ei V I N O que alimenta, 
preparándoles para recibir la alimenta
ción ordinaria. Las personas d&briiíadas 
por exceso de trabajo necesitan aumen
tar la nutrición con el vino de peptona. 
Las embarazadas deben emplearlo todo 
el tiempo que dure el embarazo, para 
que su naturaleza no se destruya. Los n i 
ños deben tomar el vino de peptona. L o s 
A N E M I C O S deben emplear el vino fe
rruginoso, que t ene las propiedades del 
anterior más la reconstituyentedel hierro 

> de 73 

( f c - A M A R O i B ^ R I T i , 

¡íáiLwas de los eczemas, herpes, seborreas, sarna, erisipela, y en general, «i 
lies de la piel. Insustituible en las enfermedades del aparato digestivo, asi 
¡«peda les de la mujer. No se vendo el ag-.ua á medida,*3ine ea botellas, en: 
f 7 droguerías y en el depósito: 

(LOS CORCHOS E S T A N SELLADOS) s 
Ses do ca&dío s/çfa da uso unîvsrsaf en bebida y en bafio** 
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•e compran En los gxanüfc. almacenes que tiene esta acre litada 
mayoría de sns artículos, por la mitad de sus precios. 

Sin realizar y sin otra argumentación que la de estar en l?s operaciones de ba
lance se han hecho rebajas de precios tan considerables, que aun tocándolas pareces 
increíbles. , • 

No crea e! publico que estns importantes rebabas se hacen en generes antiguos, 
sin ó por el contrario, para_evitar que los restantes da la temporada pudiesen quedar 
v rs. la venidera. Los dueños de tan conocido establecimiento 

feon leche fresca se ofrece parfl crir.r en 
hov onelGabia la írrande. 

Darán razón, en este pueblo, esrri-i 
hiendo á Nievas Polo Alcoba, calle da l a ; 

optan por perder VLZ 
por iOu. 
Esto "O da lugar a aucas, toda vez que podéis convenceros pasando por i 

de Mesones, núm. 9S, donde ss hallan instalados los grandes almacenes. 
ia 

Precio: ptas. Í0@s con 200 agujas 
i Esta nueva máqu ina , presentada en un modelo elegante y serio, será se-
|guramente del agrado del público por ÍUS condiciones inmejorables. 

A L A M A N C A . 

í l i f i a f 

Fres ics f^os 3 8 . S^esosieSf S B 

ye asioaiiufi, 
Colecciones de postales con cari

caturas de personajes y asuntos de 
íactual ídcd polít ica. 

esta AdminístracTód'. 

la 

Cigarrillos Carminativos 
Eficaces para combatir las afecciones de ia Boca, Garganta, . 

y enfermedades nerviosas. Elaborados estos Cigarri l los con.M • 
Terpinoi, Esencia de P ino Mar í t imo , Mento l Gnayacol y hoja o? 
sus maravillosos efectos se observan desde el primer cigarro. ^ 

Pueden fumarse cuantos se quieran, por ser completamente ia 
sivos. 

Venta en Granada: Farmacia de ía V i u d a del 
Yía, n ú m . 35. 

, 50 c é n t i m o s ^ m U , ^ | ? ; 

s de purgar á ios ai-
I ños está ya resuelta 
* usando 

P U R G A S A N T A 
Es inofensiva, aotiva y agradable. No 

irrita n i daña. Preparada únicamente en 
ia farmacia de 
feAMOá, Realejo, n ú c v ^ ^ ^ 

ncienso es ingrima 
l eg í t imo y superior lo venden á pre
cio reducido en casa de 

i o a s s © s s a r - e s ^ § n ü a 
Piase, de Sibarrambía. IA 

T I E N D A D E L A U Ü T L A , 

Acreditadas e s p e o S a ü d a d e o 
— de — 

González Perales 
Farmacia de San B U . — B R A M A D A . 
Solución de creosota de Haya compuesta. 

Es el major balsamo y superior á cuan
tos jarabes y pastas pectorales se cono
cen.—Modifica ventajosamente y cura 
por sn uso: tuberculosis, sudores solicas-
tivos, dispepsias (por sarcinas estomaca
les), gastralgias, laringitis, bronauiüs. 

rebelde é inveterada que sea7—Fraseo. 2 
pesetas 

Polvos cniiasmáticús—Irzs fuertes ata
ques de asma esencial, que tanto afligen 
á los enfermos, se corrigen inmediata
mente con estos polvos.—Caja 2nesetas..: 

Ss alquila 
un bonito piso principal e 
Lavadero do la Cruz num-

Las llaves enfrente 
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Especialidad e a ^ 

(Esquine á le ceU* ^ 

desde 1'50 pesetas 
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